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UM ANO DE BATALHAS
“Acreditar que um novo começo é possível é o primeiro passo 
para a ascensão”

Há 365 dias diante do maior desafio da carreira, o governador Mauro Mendes e a primeira-dama, 
Virginia Mendes, mostram como uma gestão focada na humanização e trabalho duro geram 
resultados positivos.

Em 1º de janeiro de 2019, ao assumir o Palácio Paiaguás, o casal sabia que as contas iam mal, com 
repasses aos municípios e fornecedores atrasados há quase um ano e salários do funcionalismo 
público também atrasados. Assim se deu início a um trabalho técnico e, muitas vezes, criticado, para 
colocar as contas em ordem.

A expectativa é que 2020 seja muito melhor, graças ao empenho e profissionalismo de Mauro e 
Virginia. Santa Casa reaberta, salários e 13º em dia, repasses à saúde, obras de infraestrutura e 
educação retomadas. Por meio de um trabalho voluntário, Virginia Mendes alcançou uma assistência 
social cada vez mais equipada e com a devida atenção, em uma gestão humanizada e eficiente. Assim 
o Estado volta aos eixos. A projeção é que o crescimento continue.

O entrevistado desta edição também fala sobre os avanços da assistência social. O secretário 
de Assistência de Cuiabá, Wilton Coelho, fala sobre uma política de inclusão e humanização do 
atendimento a pessoas em situação de vulnerabilidade.

As expectativas para 2020 seguem positivas também em outros setores. Economistas projetam 
melhores chances de compra, queda de desemprego e crescimento da economia.

O ano de 2019 foi de batalhas e superação. Vemos melhorias em vários setores em um futuro muito 
próximo e, assim como na gestão pública, esperamos um sucesso cada vez maior a todos nós, nossas 
famílias e amigos.

Concluímos mais um ano e a vocês, caros leitores, parceiros e amigos, agradeço pela confiança 
e parceria. Um brinde ao que está por vir! Feliz Natal e um 2020 cheio de realizações, felicidade e 
conquistas para todos nós!

Grande abraço,
Lucy Macedo
Diretora Geral
www.unicanews.com.br
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ENTREVISTA / WILTON COELHO

ALINE ALMEIDA

Wilton possui vasta experiência 
no setor público, tendo atuado 
como coordenador escolar, 
diretor-administrativo escolar 
da Secretaria Municipal de 
Educação, conselheiro do 
Conselho Estadual de Educação, 
assessor parlamentar da 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso e superintendente de 
gestão escolar de Mato Grosso. 
O gestor também já foi vice-
prefeito de Várzea Grande, 
além de ocupar os cargos de 
secretário de Governo e de 
Assistência Social do mesmo 
município.

Desde o início da gestão, o prefeito Emanuel Pinheiro destacou, 
como lema, o foco nos cuiabanos. Um dos objetivos, segundo o 
gestor, é exatamente a população mais carente. Nesta edição, 
vamos falar de algumas ações da pasta de Assistência Social e 
Desenvolvimento Humano. Entre elas, as qualificações e serviços 
para inclusão social. Para isso, nosso entrevistado do mês é o 
secretário Wilton Coelho Pereira.

Assistência 
social trilha 
novos caminhos 
aos cuiabanos
Secretário de Assistência Social e Desenvolvimento 

Humano de Cuiabá, Wilton Coelho ressalta projetos 

desenvolvidos na capital
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Única – Um dos programas mais 
marcantes da Secretaria de Assistência 
Social é o “Qualifica 300”, que vem 
trazendo oportunidades à população. 
Os cursos proporcionam nova 
oportunidade ao cidadão e inserção no 
mercado de trabalho. Fale um pouco 
sobre o projeto.
Wilton Coelho – O Qualifica 300 é um 
programa pensado pela primeira-dama, 
Márcia Pinheiro, e desenvolvido pela 
Secretaria Municipal de Assistência 
Social e Desenvolvimento Humano. Ele 
tem proporcionado a muitas pessoas a 
mudança de vida. Quando se qualifica, 
proporciona ser inserido no mercado de 
trabalho ou que a pessoa monte o próprio 
negócio. É um projeto que deu muito 
certo em 2018, quando teve seu início, e 
que em 2019 teve a continuação. No ano 
passado foram beneficiadas em torno de 
mil pessoas, este ano foi programado para 
3 mil. Já estamos na terceira etapa do 
programa. Também tivemos um exclusivo 
para mulheres, com a capacitação de 700 
participantes.

Única – Qual o foco deste projeto?
Wilton Coelho – O público alvo são os 
vulneráveis, as famílias mais carentes e 
pessoas inseridas no Cadastro Único. Elas 
são as que precisam do nosso atendimento 
nos Centros de Referência de Assistência 
Social (CRAS), nos Centros de Referência 
Especializados de Assistência Social 
(CREAS), Centro de Convivência para 
Idosos e Albergues. Nós identificamos, 
pelo cadastro, estas famílias vulneráveis. 
Um dos principais requisitos é a pessoa 
estar inserida no Cadastro Único, porque é 
o principal programa que caracteriza esta 
população. Quando pensamos no Qualifica 
300 e critérios de priorização, pensamos 
em mulheres chefes de família. Além de 
pessoas em situação de desemprego, 
violência sexual ou doméstica familiar e 
principais formas de violação de direitos. 
Para o próximo ano, os cursos da terceira 
etapa têm início no dia 20 de janeiro, com 
atendimento de mais de 300 pessoas.

Única – Secretário, um dos projetos que 
também chama a atenção é o Siminina. 
Qual a atual situação e quais tipos de 
serviços oferecidos?

Wilton Coelho – É um projeto que está 
sendo desenvolvido há muitos anos e 
iniciou em outras gestões. No entanto, 
esta gestão implementou mais o número 
de vagas e atividades. Hoje são atendidas 
1,2 mil meninas em 16 polos. O diferencial 
é que este ano criamos outras oficinas. O 
programa Siminina tem um contraturno 
escolar e faz reforço às atividades 
escolares. Mas também implementamos o 
Siminina Digital, o balé e outras atividades. 
Todas as unidades da assistência social 
são implantadas em territórios com 
público maior de pessoas em situação de 
vulnerabilidade. Estamos em bairros que 
têm público mais carente e que precisa 
deste atendimento. 

Única – O projeto para pessoas 
em situação de rua, o Albergue 
Humanizado, tem trazido a inserção 
social e levado serviços a este público, 
que muitas vezes passa despercebido. 
Qual a dimensão desse trabalho?
Wilton Coelho – A determinação do 
prefeito Emanuel Pinheiro é fazer 
trabalhos intersetoriais e que as pastas 
possam fazer este trabalho em conjunto. 
Toda a população de rua é formada por 
pessoas vulneráveis, que necessitam de 
atendimento. Muitas vezes essa pessoa, 
por exemplo, não vai procurar a unidade de 
saúde, então a saúde está indo dentro dos 
nossos albergues atender a este público. 
O trabalho tem sido feito dentro dos três 
albergues de Cuiabá, uma vez a cada mês, 
com atendimentos médico e odontológico, 
vacinação, exames laboratoriais e 
encaminhamento para especialistas. Nós 
temos três projetos para a população de 
rua implementados pela gestão do prefeito 
Emanuel Pinheiro e da primeira-dama. 
Temos o projeto “Quero te Conhecer”, para 
identificação da população em situação de 
rua. Estamos na terceira edição. O objetivo 
é traçar o perfil desta população em 
situação de rua. Onde eles estão, quem 
são, de onde vieram e o que os levou a 
estar nessa situação. Temos todos estes 
dados estatísticos contabilizados como um 
censo. Também desenvolvemos com este 
público o serviço contínuo, que é realizado 
nos CREAS, com a abordagem social. As 
equipes abordam, conversam e ofertam 
os serviços de acolhimento, identificam 
a documentação pessoal, encaminham 

ao mercado de trabalho e cursos de 
qualificação profissional. O Qualifica 
Cuiabá, por exemplo, também atende esta 
população do albergue, que queira ter uma 
formação profissional. Desenvolvemos 
ainda o programa “Albergue Humanizado” 
e também mutirões de atendimento para 
população em situação de rua, o “Pop 
Rua”, que envolve todos os serviços das 
secretariais e outros parceiros.

Única – Quais os projetos da pasta para 
pessoas com deficiência?
Wilton Coelho – Temos o Conselho 
Municipal de Direito da Pessoa com 
Deficiência, temos convênios em que 
atendemos crianças, como a Pestalozzi. 
Atendemos crianças com microcefalia, em 
uma casa no Pedra 90 para neuropatas. 
Existe um atendimento que a Secretaria 
dá e agora o prefeito está criando uma 
secretaria-adjunta para a pessoa com 
deficiência. A partir de janeiro já deve 
estar em funcionamento. A ideia para 
a pessoa com deficiência é a inclusão. 
Temos os serviços específicos quando 
há a necessidade de acolhimento, de 
visita domiciliar. Mas as ações são 
planejadas para que eles possam 
participar também. Vai ter pessoas com 
deficiência participando do Qualifica 
Cuiabá, dos serviços de convivência 
para fortalecimento de vínculo, das 
nossas unidades de Centro Dia, que são 
para pessoas com deficiência e com 
microcefalia. Tudo depende do grau da 
deficiência e da mobilidade desta criança 
ou jovem e dos serviços que ela precisa.

Única – Como funciona o Centro Dia?
Wilton Coelho – Todas as crianças são 
referenciadas ou nos nossos CRAS ou nos 
CREAS. O atendimento vai depender do 
grau de deficiência e do que ela precisa. O 
Centro Dia para crianças com deficiência 
é um espaço de aprendizado, tanto 
para a família, quanto para a criança ou 
adolescente que busca a independência 
ou autoestima. Ela vai ter condições de 
realizar atividades básicas como escovar 
os dentes, banho e autocuidado. É como 
se realizássemos uma preparação à 
independência destas pessoas com 
deficiência. Ali, os pais, as crianças e 
família são preparados e orientados. 
A mesma coisa acontece no caso das 
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crianças com microcefalia. Às vezes, os 
pais têm que trabalhar e não têm com 
quem deixar. Então eles ficam num período 
no Centro Dia e ali desenvolvem todas as 
atividades de estimulação precoce que a 
criança precisa. É diferente dos serviços 
da área da saúde, é um outro serviço 
de preparação de independência e de 
estimulação da autoestima.  São equipes 
de assistentes sociais e psicólogos 
voltados ao atendimento.

Única – Os trabalhos com o público 
idoso, como são feitos?
Wilton Coelho – Temos quatro centros 
de convivência para idosos e todos eles 
ofertam várias atividades para este 
público. Três dos centros têm atividades 
de hidroginástica, fazem trabalhos com 
dança, música, curso de informática e 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). Dos 
quatros centros, três já foram totalmente 
reformados e o quarto passa por reforma 
agora, já próximo da conclusão. Isso 
melhora muito. Todo idoso que participa 
lá, “é outra vida”. Temos depoimentos 
de filhos que afirmam que os pais 
estavam deprimidos em casa e, quando 
passaram a fazer as atividades, melhorou 
a autoestima. A procura no centro de 
convivência não para. São feitos serviços 
de fortalecimento de vínculo comunitário 
com as várias atividades para momento 
de descontração. Além dos centros de 
convivência, temos todos os anos a 
pescaria da melhor idade, que já virou o 
marco da gestão. Também temos grupos 
de idosos nos CRAS para aqueles que não 
conseguem se deslocar aos centros de 
convivência.

Única – Muitos imigrantes buscam 
Cuiabá como refúgio. Quais as ações 
para este público?
Wilton Coelho – Todos que vêm de fora 
tem os mesmos direitos que os nossos. 
Eles também entram no Cadastro Único 
para participar de atividades e para 
saber se podem ser inseridos de alguma 
forma em benefícios ou programas. Nas 
qualificações, também são destinadas 
vagas para este público. Temos 
acompanhado desde o processo de 
interiorização, quando chegam. Eles ficam 
na Pastoral do Migrante e damos todo o 
apoio com mutirões de atendimentos, 
cadastros e serviços de saúde. 
Trabalhamos em seguida com ações que 
vêm surgindo. Por exemplo, esta situação 
de famílias nos sinaleiros e rotatórias: 
já fizemos duas ações emergenciais 
de abordagens sociais com orientação. 
Verificamos situação documental e se 
as crianças estão inseridas em unidades 
escolares.

Única – A entrega da Casa de Amparo 
traz um novo espaço de referência para 
a mulher vítima de violência. O que esta 
nova casa oferece? 

Wilton Coelho – A nova Casa de Amparo 
para as mulheres traz uma nova estrutura. 
Cuiabá vai ter uma casa adequada para 
receber as mulheres vitimizadas. A casa 
de amparo é um serviço de acolhimento. 
São mulheres que estão com medidas 
protetivas e que têm risco de morte. A 
delegacia faz o acompanhamento destas 
mulheres até a casa e ali elas ficam por 
um tempo. A mulher pode ficar no local 
com os filhos e há assistentes sociais 
e psicólogas para acompanhar. Depois 
verificamos se a vítima tem familiar para 
onde ser encaminhada. É a estrutura 
de uma casa, as mulheres saem para 
trabalhar normalmente. A equipe leva e 
traz as crianças das escolas. São serviços 
até que a mulher consiga se reorganizar e 
sair da casa. 

Única – Fale sobre outras ações da 
pasta.
Wilton Coelho – São várias atividades. 
Estamos trabalhando e com resultados. 
São reformas de centro de convivências, 

de CRAS. Temos uma grande vitória para 
esta gestão que é o concurso público. 
Precisávamos colocar os recursos humanos 
em dia com equipe mínima e conseguimos 
isso.  Também a aquisição de material 
permanente, projetos mensais com temáticas 
variadas, palestras de educação permanente, 
rodas de conversa e outros. Conseguimos 
colocar em dia nosso planejamento, todas 
as nossas atividades são pensadas em 
conjunto. Temos um ganho muito grande 
na política de assistência num momento 
muito difícil. Os recursos do Governo Federal 
e do Estado não têm uma regularidade e a 
assistência vive um momento muito difícil de 
recursos financeiros. Mas estamos mantendo 
a política de assistência com recursos do 
município. Enquanto outros municípios do 
interior estão fechando unidades, temos 
conseguido manter e entregar novas. Isso 
é possível com entendimento que o prefeito 
e a primeira-dama têm de apoiar e de 
manter as unidades. Temos projetos muito 
interessantes, o Proteger, o Primeiro Passo 
e outros. O diferencial da nossa política é 
que investimos muito nas pessoas. Todas as 
nossas políticas e serviços são ofertados para 
os mais carentes. A política de assistência é 
para quem dela necessita. Trabalhamos com 
as pessoas que estão nos momentos mais 
difíceis. A assistência social acaba sendo a 
porta de entrada. Todos os serviços têm o 
CRAS pertinho e as famílias que os procuram, 
saem dali com todos os encaminhamentos. 
Temos hoje 14 CRAS espalhados, assistindo 
todas as regiões.

“O DIFERENCIAL DA NOSSA POLÍTICA 
É QUE INVESTIMOS MUITO NAS 
PESSOAS. TODAS AS NOSSAS 
POLÍTICAS E SERVIÇOS SÃO 
OFERTADOS PARA OS MAIS CARENTES. 
A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA É PARA 
QUEM DELA NECESSITA”, AFIRMA O 
SECRETÁRIO WILTON COELHO.

“UM DOS PRINCIPAIS REQUISITOS 
DO QUALIFICA É A PESSOA 
ESTAR INSERIDA NO CADASTRO 
ÚNICO, PORQUE É O PRINCIPAL 
PROGRAMA QUE CARACTERIZA 
ESTA POPULAÇÃO. QUANDO 
PENSAMOS NO QUALIFICA E 
CRITÉRIOS DE PRIORIZAÇÃO, 
PENSAMOS EM MULHERES 
CHEFES DE FAMÍLIA. ALÉM DE 
PESSOAS EM SITUAÇÃO DE 
DESEMPREGO, VIOLÊNCIA SEXUAL 
OU DOMÉSTICA FAMILIAR E 
PRINCIPAIS FORMAS DE VIOLAÇÃO 
DE DIREITOS”, DESTACA WILTON 
COELHO.
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Volta ao Mundo

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
FORÇAM 20 MILHÕES POR 
ANO A DEIXAREM SUAS 
CASAS
Os desastres climáticos tornaram-se a principal causa da 
deslocação de pessoas em todo o mundo na última década e 
forçaram mais de 20 milhões por ano a deixarem suas casas, 
alertou a organização não governamental internacional Oxfam. O 
número consta no relatório “Obrigados a deixar as suas casas”.
O documento da Oxfam adverte que, atualmente, é “três vezes 
mais provável que alguém seja forçado a deixar a sua casa por 
ciclones, inundações ou incêndios florestais do que por conflitos, 
e até sete vezes mais do que por terremotos ou erupções 
vulcânicas”.
Segundo a ONG, que analisou dados de 2008 a 2018, a Espanha 
é o terceiro país da Europa, depois da República Tcheca e 
da Grécia, com maior risco de a sua população ser forçada a 
deslocar-se por desastres provocados pelo clima. Em particular, 
a Oxfam destacou no relatório que os mais vulneráveis são os 
cidadãos dos países pobres, que, apesar de serem “os que 
menos contribuíram para a poluição causada pelo CO2, são os 
que estão em maior risco”.
De acordo com a organização, o impacto da crise climática 
no mundo é desigual e a população dos países de rendimento 
médio-baixo e baixo, como Índia, Nigéria e Bolívia, tem quatro 
vezes mais probabilidades de ser forçada a deslocar-se como 
resultado de desastres naturais, do que a que vive em países 
ricos, como os Estados Unidos. (Com informações Agência Brasil)

BRASIL E 
ALEMANHA 
FIRMAM ACORDO 
DE 40 MILHÕES 
DE EUROS 
PARA APOIAR 
AGROPECUÁRIA 
SUSTENTÁVEL
Os governos do Brasil e da Alemanha firmaram 
acordo de cooperação técnica e financeira para 
incentivar o desenvolvimento sustentável. O acordo prevê 
aporte financeiro de 81,9 milhões de euros do governo alemão, 
sendo 40,4 milhões para projetos vinculados ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). 
Representantes dos dois países reuniram-se, entre os dias 
27 e 29 de novembro, no Ministério Alemão para Cooperação 
Econômica e Desenvolvimento (BMZ) em Bonn, para negociações 
intergovernamentais sobre projetos de cooperação para o 
desenvolvimento sustentável.
O aporte financeiro será direcionado às seguintes iniciativas: 
bioeconomia (14 milhões de euros), proteção florestal, recuperação 
ambiental e reflorestamentos em pequenas propriedades rurais 
na Mata Atlântica (13,1 milhões), inovação nas cadeias produtivas 
da agropecuária na Amazônia (7,5 milhões) e implementação do 
Cadastro Ambiental Rural (5,8 milhões).
As negociações sobre a cooperação bilateral ocorrem a cada dois 
anos. Secretário-adjunto de Comércio e Relações Internacionais 
do Mapa, Flávio Bettarello afirma que esses encontros não são 
focados “apenas na arrecadação de recursos financeiros e na 
cooperação técnica que o governo alemão disponibiliza a diversas 
entidades do Brasil, sempre com anuência do Governo Federal 
brasileiro, mas, principalmente, para o alinhamento da visão sobre 
como os países podem trabalhar juntos”.
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ANVISA APROVA 
AUTORIZAÇÃO 
DE REGISTRO DE 
MEDICAMENTOS À BASE 
DE CANNABIS
A Diretoria Colegiada da Anvisa aprovou, no dia 3 de dezembro, 
novo regulamento para produtos derivados de Cannabis. Na 
prática, isso significa que medicamentos com componentes 
extraídos da Cannabis sativa – como o CBD (canabidiol) e o THC 
(tetra-hidrocanabidiol) – poderão ser prescritos por médicos e 
comprados por pacientes.
O texto, de relatoria do diretor da Anvisa, Fernando Mendes, 
elenca os requisitos necessários para a regularização desses 
produtos no País, estabelecendo parâmetros de qualidade. 
Na ocasião, a Anvisa ainda decidiu arquivar a proposta de 
regulamentação do cultivo de Cannabis para fins medicinais no 
Brasil. 
O desafio da Agência para regulamentar o tema foi o de 
encontrar uma forma para garantir o acesso, pela via da 
assistência farmacêutica, assegurando um mínimo de garantia 
para os usuários dos produtos, seja no sentido de eficácia 
(efeitos maiores e melhores do que aqueles advindos das 
terapias disponíveis) e segurança (mínimo de conhecimento que 
permita dizer quais as potenciais adversidades dos produtos). 
O novo marco regulatório cria uma classe de produtos sujeitos 
à vigilância sanitária: os produtos à base de Cannabis, termo 
que vem sendo utilizado internacionalmente com autorizações 
emanadas de diferentes autoridades sanitárias do mundo.

ONU PEDE US$ 
29 BILHÕES 
PARA AJUDA 
HUMANITÁRIA DE 

EMERGÊNCIA
Os programas de ajuda humanitária das Nações Unidas 

para 2020 precisam de US$ 29 bilhões para dar continuidade 
aos trabalhos de apoio ao Iémen, Sudão do Sul, e refugiados e 
deslocados sírios e venezuelanos. O subsecretário geral da 
ONU para os Assuntos Humanitários e Ajuda de Emergência, 
Mark Lowcock, apresentou em Genebra a lista de necessidades 
financeiras prioritárias para o próximo ano. O valor é inferior ao de 
2018 e inclui apoio a 109 milhões de pessoas.
O maior pedido concentra-se na ajuda humanitária à Síria. Neste 
caso, a ONU pede US$ 3,3 bilhões para ações no interior do país 
e US$ 5,2 bilhões de dólares destinados ao apoio aos refugiados 
que se encontram na Turquia, Líbano, Jordânia e Iraque. O Iémen, 
outro país em guerra, encontra-se nas prioridades dos programas 
humanitários das várias agências da ONU, necessitando, segundo 
a Organização, de US$ 3,2 bilhões para auxílio. Ao todo, 24 milhões 
de pessoas precisam de ajuda. O contingente equivale a 80% da 
população do país.
Para o Sudão do Sul, são pedidos US$ 2,5 bilhões e, para a 
República Democrática do Congo, US$ 2,4 bilhões, estando estes 
dois países no topo de uma lista composta por quase 20 estados 
do continente africano. Para a Venezuela, são necessários US$ 750 
milhões de dólares para auxílio a cidadãos que se encontram no 
interior do país e US$ 1,35 bilhão para os deslocados internos e 
refugiados que se encontram nos países vizinhos. (Agência Brasil)
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Fonte: Famato, dezembro/ 2019

Cidade                  	    	  R$/@ Boi a Vista	   
Apiacás				    136,00
Araguainha			   140,00
Barra do Garças			   140,00
Confresa				    137,00
Feliz Natal			   137,30
Guarantã do Norte			   135,59
Matupá				    135,59
Paranatinga	 	 	 140,50

Mercado interno  	       R$/sc/venda
Campo Novo do Parecis	 23,90
Campo Verde		  26,55
Canarana			   22,25
Diamantino	 	 23,50
Lucas do Rio Verde		  23,30
Primavera do Leste		  27,10
Rondonópolis		  27,20
Sinop			   22,70

Mercado Interno 	          R$/sc /Venda
Alto Araguaia		  70,80
Campo Verde		  68,90
Canarana			   64,55
Diamantino	 	 65,30
Nova Mutum		  65,70
Primavera do Leste		  69,10
Sapezal			   64,00
Sorriso			   64,80

COTAÇÕES DE BOI (PREÇO À VISTA) PREÇOS DA SOJA PREÇOS DO MILHO

$$ - INDICADORES ECONÔMICOS - $$

LEI QUE DETERMINA ATENDIMENTO DOMICILIAR A 
IDOSOS EM MATO GROSSO É SANCIONADA

O governador Mauro Mendes (DEM) sancionou a Lei 
10.995/2019, que determina a criação do Programa Estadual 
de Assistência Domiciliar Interdisciplinar para Idosos. Por 
meio do programa, o estado irá oferecer tratamento clínico a 
pacientes idosos estáveis no próprio domicílio, com base na 
atenção multidisciplinar.
Uma equipe multiprofissional, formada por gerontólogo, 
geriatra, fisioterapeuta, psiquiatra, psicólogo, nutricionista, 
oftalmologista, fonoaudiólogo, enfermeiros e assistentes sociais, 
fará os atendimentos. Caberá ao Governo do Estado a gestão 
do programa. A nova lei (Lei 10.995/2019) também autoriza 
a criação de parcerias do Estado com os 141 municípios, 
órgãos públicos e privados, além da criação de convênios, 
protocolos e ajustes ao programa. Também permite a utilização 
de outros instrumentos que assegurem as providências para 
a implantação e manutenção do programa, isso a cargo do 
Governo.
“Todos sabemos das dificuldades que muitos idosos têm para 
locomoção até as unidades de saúde, seja pela ineficiência 
do transporte público ou por questões próprias. Como 
ninguém pode ficar sem atendimento médico e o Estado tem 
a obrigação de ofertar este atendimento, apresentei o projeto 
de lei à Assembleia Legislativa, que foi prontamente aprovado 
e sancionado pelo governador no dia 13 de novembro de 2019. 
Portanto, o atendimento domiciliar a idosos em Mato Grosso 
agora é lei!”, explicou o deputado Valdir Barranco (PT), autor 
da proposta.

NO SITE, AL VAI DIVULGAR DE FORMA PERMANENTE OS 
DIREITOS DAS PESSOAS ACOMETIDAS PELO CÂNCER

A Mesa Diretora aprovou a Resolução Nº 6.528/2019, de autoria 
do deputado estadual Silvio Fávero (PSL), que trata da inserção 
e divulgação dos direitos das pessoas portadoras de neoplasia 
maligna, câncer, na página inicial do site da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso. O deputado justifica que o cidadão 
tem o direito a receber dos órgãos públicos informações de seu 
interesse particular ou de interesse coletivo.
A resolução prevê, em seu artigo 1º, inciso 1º, a divulgação do 
direito à aposentadoria por invalidez; auxílio-doença; isenção 
de Imposto de Renda nos proventos de aposentadoria, para 
segurados do INSS; isenção de ICMS na compra de veículos, 
quando da doença decorrer alguma deficiência nos membros 
superiores e inferiores; isenção do IPVA para veículos, quando da 
doença decorrer alguma deficiência.
E, ainda, isenção de IPI na compra de veículos; quitação de 
financiamento da casa própria; saques do FGTS; saques do 
PIS/Pasep; cirurgia plástica reparadora de mama; concessão 
de renda mensal vitalícia; andamento processual prioritário no 
Poder Judiciário; preferência junto ao Serviço do Consumidor 
(SAC) e o fornecimento de remédios pelo SUS.
Pela resolução, o rol constante no artigo 1º da normativa não 
impossibilita que outras situações jurídicas julgadas cabíveis em 
favor das pessoas acometidas pela neoplasia maligna (câncer) 
sejam inseridas ou divulgadas.
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LEI PROÍBE UNIVERSIDADES DE MT DE COBRAR TAXA 
EXTRA PARA PROVA E REPETÊNCIA

As universidades e faculdades particulares de Mato Grosso 
estão proibidas de cobrar taxa extra do estudante por 
repetência, disciplina eletiva e na aplicação de provas. Isso é 
o que determina a Lei 11.041, de autoria do deputado estadual 
Doutor João (MDB), que é médico e professor universitário. 
A lei foi sancionada pelo governador Mauro Mendes (DEM), 
publicada no Diário Oficial e já está em vigor em todo o estado.
A nova legislação levou em consideração decisão deste ano 
do Supremo Tribunal Federal (STF) que, por unanimidade, 
autorizou lei semelhante no estado do Rio de Janeiro, 
impedindo as instituições de ensino superior de fazer a 
cobrança abusiva. A corte superior julgou improcedente a ação 
de inconstitucionalidade interposta pela Associação Nacional 
das Universidades Particulares (Anup).
Em caso de descumprimento da lei, serão aplicadas as sanções 
previstas no Código de Defesa do Consumidor (CDC). Segundo o 
texto publicado no Diário Oficial, será nula a cláusula contratual 
que obrigue o contratante ao pagamento adicional dos serviços 
mencionados na lei e fica proibida a alteração unilateral das 
cláusulas financeiras do contrato após sua celebração. 

ESCOLA TRANSPARENTE VIRA CASE DE SUCESSO E 
INSPIRA MUNICÍPIO DA BAHIA 

Uma das ferramentas de sucesso adotadas pela Prefeitura de 
Cuiabá no fortalecimento das políticas públicas de controle 
social tornou-se referência para a Prefeitura de Vitória da 
Conquista. A Secretaria da Transparência e do Controle do 
município baiano comunicou a Controladoria Geral do Município 
(CGM) de Cuiabá que implantará na administração o projeto 
Selo Escola Transparente.
O interesse de Vitória da Conquista na ação desenvolvida na 
capital mato-grossense surgiu em setembro deste ano, em 
um curso sobre as práticas da Lei de Acesso à Informação 
(LAI), realizado em Salvador. Na ocasião, representantes da 
CGM puderam trocar experiências com outras prefeituras e 
apresentar os principais projetos em andamento. Entre as 
ações expostas, o Escola Transparente rendeu elogios a Cuiabá 
e inspirou os conquistenses. 
O projeto cuiabano condecora escolas, creches e Centros 
Municipais de Educação Infantil (CMEI) que, dentro do prazo 
estabelecido, publicam suas prestações de contas no Portal da 
Transparência. Neste ano, 122 unidades foram certificadas com 
o Selo Escola Transparente. Além disso, nesta edição, aquelas 
que atenderam aos critérios e também ao prazo do Fundo Único 
Municipal de Educação (Funed), concorreram a 10 impressoras 
multifuncionais. Em Vitória da Conquista, a previsão é que a 
iniciativa já passe a funcionar a partir do próximo ano.

MT REALIZA NOTIFICAÇÃO REMOTA PARA EVITAR 
DESMATAMENTO ILEGAL 

Para evitar a propagação do desmatamento e exploração 
florestais ilegais, a Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
(Sema-MT) iniciou o trabalho de notificação remota via ligação 
telefônica. O objetivo é alertar os proprietários de imóveis para 
que as infrações ambientais não prossigam.
Seguindo o roteiro pré-estabelecido pela Gerência de 
Planejamento de Fiscalização e Combate ao Desmatamento, 
o proprietário que estiver cometendo a infração é informado 
de que o Estado está utilizando tecnologia de imagens por 
satélite para detectar desmatamentos logo no início. Ele é 
orientado a paralisar as atividades imediatamente e a buscar 
a regularização junto ao órgão ambiental. Após o telefonema, 
as imagens utilizadas para constatar a infração ambiental e 
relatório técnico são enviadas ao e-mail indicado no sistema 
Mato-grossense de Cadastro Ambiental (Simcar).  
Para identificar as alterações na cobertura vegetal com precisão, 
as equipes da Sema utilizam a Plataforma de Monitoramento 
da Cobertura Vegetal. O Estado é beneficiário da ferramenta 
adquirida pelo Programa REM, por meio do Fundo Brasileiro 
para a Biodiversidade (FUNBIO), com recursos da Alemanha 
e Reino Unido. O Estado é monitorado diariamente com 
resolução espacial de três metros por meio da constelação de 
nano satélites Planet. A plataforma conta ainda com alertas 
semanais de desmatamento, tanto na região Amazônica, 
como no Cerrado e Pantanal. A ferramenta permite detectar 
desmates a partir de um hectare e acompanhar a alteração da 
cobertura vegetal de forma rápida, possibilitando a notificação 
remota imediata em casos de infrações. 
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CÂMARA APROVA CONTRATAR EMPRÉSTIMO DE R$ 100 
MILHÕES PARA ASFALTAR DE BAIRROS DE CUIABÁ

A Câmara Municipal de Cuiabá aprovou projeto de lei que autoriza 
o município a contratar operação de crédito com Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) no valor de R$ 
100 milhões. A mensagem foi aprovada por 17 votos a favor e sete 
contra. A votação foi acompanha por lideranças comunitárias de 
diversos bairros da Capital.
Antes de ser remetido ao crivo do plenário, entretanto, o projeto 
passou pela análise da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJR), e também da Comissão de Fiscalização e 
Acompanhamento da Execução Orçamentária. Ambos emitiram 
parecer pela aprovação da mensagem.
O referido empréstimo será contratado pelo Executivo Municipal 
junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES). A ideia é utilizar o recurso para asfaltar mais 20 bairros 
da cidade no programa ‘Minha Rua Asfaltada’. A previsão é asfaltar 
mais de 55 km em pelo menos 20 bairros. Também estão previstas 
edificações de infraestrutura complementares, como o sistema 
de drenagem pluvial e calçadas. Os 20 bairros, que ainda serão 
definidos, deverão estar localizados na região periférica de Cuiabá.
“Este projeto atendeu a todos os requisitos e passou por todas 
as comissões pertinentes. Para tirar dúvidas dos vereadores, 
trouxemos os técnicos da Prefeitura e fizemos todo o debate 
necessário em torno deste projeto, que irá beneficiar a nossa 
população cuiabana, pois levará o asfalto a diversos bairros da 
nossa Capital”, pontuou o presidente do Legislativo Cuiabano, 
vereador Misael Galvão (PTB).

MATO GROSSO REGISTRA 600 MIL INFRAÇÕES DE 
TRÂNSITO EM 2019 

De 1º de janeiro a 2 de dezembro deste ano, foram registradas 
655.546 mil infrações de trânsito em todo o Estado, sendo 
358.804 mil cometidas apenas em Cuiabá. Os dados são do 
setor de Registro Nacional de Acidentes e Estatísticas de Trânsito 
(Renaest) do Departamento Estadual de Trânsito de Mato Grosso 
(Detran-MT).
Transitar com veículo em velocidade superior à máxima 
permitida para o local, em até 20%, é a infração mais cometida 
por motoristas tanto na Capital, quanto no interior do Estado, 
totalizando 237.581 registros. Essa é uma infração considerada 
média pelo Código de Trânsito Brasileiro (CTB), com penalidade 
de multa no valor de R$ 130,16.
Avançar o sinal vermelho do semáforo eletrônico é a segunda 
infração com mais registros em Mato Grosso, contabilizando 
77.418 mil. Também estão entre o ranking das 10 infrações 
mais cometidas no Estado: transitar com veículo em velocidade 
superior à máxima permitida para o local, entre 20% e 50%; o 
condutor não usar o cinto segurança; conduzir veículo que não 
esteja devidamente licenciado; dirigir veículo usando calçado 
que não se firme nos pés ou que comprometa a utilização dos 
pedais; dirigir veículo utilizando telefone celular, estacionar em 
locais e horários proibidos especificamente sinalizados; deixar 
de manter acesa a luz baixa dos veículos nas rodovias durante o 
dia; e estacionar no passeio.

PROGRAMA PAGE INVESTIRÁ R$ 2,8 MILHÕES EM AÇÕES 
PARA 2020 EM MATO GROSSO 

Nova matriz energética e uso eficiente de energia, da água e dos 
recursos hídricos; etnoturismo; educação voltada para o trabalho 
verde; e compras públicas sustentáveis. Estes são os principais 
eixos a serem trabalhados em 2020 pelo Programa Page 
(Partnership for Action on Green Economy, cuja sigla em português 
é Parceria para Ação em Economia Verde) em Mato Grosso.
Segundo o coordenador do Page no Estado, Eduardo Chiletto, serão 
investidos US$ 667,5 mil (aproximadamente, R$ 2,8 milhões, no 
câmbio atual) em todas essas ações. “Também vamos trabalhar 
na transição de nossa pecuária para uma economia verde, como 
forma de ampliar nossas exportações; e na implementação de 
uma política industrial voltada para a preservação de nossos 
biomas – amazônico, cerrado e pantanal”, informa Chiletto.
Uma das ações será estabelecer estratégias para o uso de 
resíduos sólidos na produção de energia renováveis, incluindo 
resíduos agrícola e da agrossilvicultura (cultivo de árvores em 
conjunto com culturas agrícolas). Mato Grosso é grande produtor 
de resíduos orgânicos. Paralelamente, serão criados padrões de 
sustentabilidade na construção e reformas de prédios públicos da 
administração direta estadual. A meta é a eficiência energética, de 
uso da água e dos recursos hídricos.
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Os tradicionais churrascos 
e até mesmo o consumo 
habitual de carne passaram 

a pesar no bolso do consumidor. 
Desde o mês de novembro, as altas 
no preço do alimento assustam a 
cada ida às compras. Há casos em 
que, dependendo da peça da carne, 
o reajuste de preço chega a 50%. 
Uma das alternativas do consumidor 
é a substituição da carne por outros 

alimentos e a perspectiva é que 
este hábito continue. Avaliação 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) aponta que os altos preços 
continuem sendo sentidos até 
fevereiro de 2020, devido à inflação 
das carnes. Economista e consultor 
da Associação dos Criadores de 
Mato Grosso (ACRIMAT), Amado 
de Oliveira Filho explica que a 
carne bovina, em um período 

curto de tempo, vem tendo seus 
preços aumentados, gerando um 
alvoroço em torno do assunto. Mas 
é necessário esclarecer os principais 
motivos que provocaram este raro 
fenômeno. Amado ressalta que é 
importante alertar que a elevação na 
arroba do boi não é o principal fator 
de elevação dos preços da carne 
bovina aos consumidores finais.
“Uma das primeiras razões é variação 

Variação cambial e exportações 
impulsionam alta na carne; 
consumidor adota novos hábitos
Fundação Getúlio Vargas prevê que a desaceleração nos preços só vai ser sentida no 
consumo a partir de fevereiro

ALINE ALMEIDA
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cambial do dólar norte-americano 
batendo sucessivos recordes de 
aumentos. Nestes patamares, a 
indústria consegue aumentar suas 
exportações para diversos países, 
inclusive para a China, tão lembrada 
nestes últimos meses, porém o 
Brasil exporta para mais de 100 
países”, destaca.
Somente nos dez primeiros meses 
do ano, o Brasil exportou mais de 
1,4 milhão de toneladas de carne, 
com aumento de 9,9% em relação 
ao mesmo período do ano anterior. 
Estas vendas renderam ao Brasil 
US$ 5.776 bilhões, um aumento de 
7,5% também em relação ao ano 
anterior.
Amado Oliveira complementa que, 
além do aumento das exportações, 
o mercado interno, por várias 
razões, tem aumentado o consumo. 
Isto se dá em função da expansão 
dos meios de pagamento, que 
representam os depósitos bancários 
à vista e o volume de moedas em 
poder da população. Esta expansão 
veio através da liberação de parte 
do Fundo de Garantia por Tempo 

de Serviço (FGTS) pelo Governo 
Federal. “Sem sombra de dúvidas, 
este dinheiro foi para o consumo. 
Nenhuma crítica à medida, afinal, o 
dinheiro do FGTS é do trabalhador”.
Segundo o consultor da Acrimat, o 
impacto de aumento de consumo 
no mercado interno também pode 
ser explicado pelo pagamento 
aos trabalhadores e funcionários 
públicos da primeira parcela do 13º 
salário e a última parcela antes do 
Natal. “Se não bastasse o aumento de 
consumo via exportação e aumento 
no mercado interno, reduziu-se a 
oferta de animais prontos para o 
abate. Isto em função do longo ciclo 
de seca em todo o Brasil e, ainda, 
pelo ciclo da pecuária, que se verifica 
em razão do baixo preço de bezerros, 
obrigando os produtores a abater 
matrizes para que num momento 
seguinte, o segmento produtivo 
de cria seja melhor remunerado”, 
destaca.
O economista pondera que outros 
fatores concorrem para o aumento 
do preço da carne bovina, como 
os elevados custos de produção 
e industrialização. Um dos itens 
citados é o insumo energia elétrica, 
que aumentou, em três anos, algo em 
torno de 60% para a indústria, além 
de os estados terem aumentado 
seus impostos e taxas. “Portanto, 
por tudo o que se demonstrou acima, 
fica claro que a matéria prima, o boi, 
não é o responsável pelo aumento de 
preços da carne”.
Outro aspecto de relevada 
importância para a compreensão 
do assunto, conforme Amado, se 
refere às margens de lucro dos 
agentes que compõem a cadeia da 
carne bovina, em que a evolução 
dos preços pagos aos produtores 
foi na ordem de 194%, de outubro de 
2009 a outubro de 2019, segundo 
o Instituto Mato-grossense de 
Economia Agropecuária (Imea), 
234% para os frigoríficos e 335% 
para os varejistas.
De acordo com Amado Oliveira, estas 
variações de aumento da cadeia 
da carne podem ser traduzidas da 
seguinte forma: para a carne bovina 
comercializada em Mato Grosso, em 
novembro deste ano: primeiro os 
pecuaristas receberam, em média, 
R$ 11,07 por kg de boi vendido para 
os frigoríficos; estes venderam para 
os varejistas (supermercados, redes 

de atacadistas e açougues) o quilo 
de carne em média a R$ 13,52; e os 
varejistas, por sua vez, venderam 
para o consumidor final a R$ 22,70 o 
quilo de carne. Portanto, da fazenda 
ao prato, os preços foram elevados 
em 105%.
“Quanto ao aumento da arroba do 
boi, vimos que não é um movimento 
altista passageiro. Na verdade, se 
trata de um realinhamento de preços 
para manter o equilíbrio econômico 
e financeiro da atividade. Isto era 
extremamente necessário, pois o 
setor vem se descapitalizando nos 
últimos 10 anos”, finaliza.

Redução – Tanto o presidente 
Jair Bolsonaro, como a ministra 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), Tereza 
Cristina, classificaram, no início 
de dezembro, o aumento como 
temporário. A expectativa do 
Governo Federal é que o preço 
apresente redução, justificando a 
alta pela “entressafra”. A explicação 
também vem amparada nas secas 
prolongadas e à competitividade no 
mercado internacional. No entanto, 
o MAPA apontou, nas primeiras 
semanas de dezembro, a redução de 
9% nos preços da carne bovina no 
mercado doméstico.

“SE NÃO BASTASSE O 
AUMENTO DE CONSUMO VIA 
EXPORTAÇÃO E AUMENTO 
NO MERCADO INTERNO, 
REDUZIU-SE A OFERTA DE 
ANIMAIS PRONTOS PARA O 
ABATE. ISTO EM FUNÇÃO DO 
LONGO CICLO DE SECA EM 
TODO O BRASIL E AINDA, PELO 
CICLO DA PECUÁRIA, QUE 
SE VERIFICA EM RAZÃO DO 
BAIXO PREÇO DE BEZERROS, 
OBRIGANDO OS PRODUTORES 
A ABATER MATRIZES 
PARA QUE, NUM MOMENTO 
SEGUINTE, O SEGMENTO 
PRODUTIVO DE CRIA SEJA 
MELHOR REMUNERADO”, 
DESTACA AMADO DE 
OLIVEIRA FILHO.



Dezembro 201918                 

ECONOMIA

ALINE ALMEIDA

Reformas da 
previdência e 
tributária são 
impulsionadoras
Desemprego deve reduzir, poder de compra aumentar 
e, consequentemente, os diversos mercados crescem, 
resultando em maiores investimentos

ECONOMIA DEVE CRESCER EM 2020

A cada ano que se inicia, a 
pergunta que mais surge em 
meio ao cenário econômico 

é: como deve se comportar o 
mercado? Se haverá crescimento, 
como ficará a taxa de desemprego, 
a renda do consumidor e o poder 
de compra. As movimentações 
do mercado internacional e o 
desempenho financeiro dos 
governos federal, estadual e 
municipal também são perguntas 
corriqueiras. Especialistas seguem 
esperançosos quanto ao ano de 
2020, com retomada da economia 
mais visível.
Economista Edisantos Amorim 
explica que as perspectivas 
econômicas para 2020 são 
favoráveis. Para ele, ainda que a 
economia esteja em recuperação, 
há sinais reais de crescimento. O 
entendimento ocorre a começar 
pelo Produto Interno Bruto (PIB), 
com projeção de 2% no próximo 
ano. Amorim enfatiza que o 
PIB favorável acaba puxando 
algumas cadeias produtivas para 
o crescimento e automaticamente 
gera emprego e renda. Em se 
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falando em desemprego, o 
economista frisa que, em 2020, a 
taxa deve cair para 10,5%.
“Vai ser um ano favorável para o 
setor agropecuário, o agronegócio 
com crescimento bem acima da 
média. O segmento industrial 
também vai ter desempenho 
favorável. Com esta melhora, 
começamos a olhar para um 
2020 totalmente diferente se 
comparando com 2019”, destaca.
Edisantos complementa que a 
taxa básica de juros também terá 
um desempenho favorável e vai 
manter a estabilidade da queda 
de juros em torno de 4% em 
2020. Embora o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) apresente aumento nos 
dois primeiros trimestres do ano 
que vem, o economista pondera 

que a redução vai predominar 
no final do ano. “Em 2019, um 
dado importante que resultou na 
mudança do cenário da economia, 
tanto interna quanto externa, foi a 
reforma da Previdência, reforma 
que demorou no Brasil a se fazer, 
mas se consagra como o início 
da melhora no equilíbrio fiscal e 
melhorou a confiança no mercado”, 
diz.
Amorim frisa que, neste ambiente, 
algumas reformas ainda são 
essenciais para continuidade 
dos resultados. A próxima, que 
o mercado aguarda, é a reforma 
tributária. O economista confirma 
que esta reforma vai marcar o ano 
de 2020. Isso porque, segundo ele, 
o sistema tributário brasileiro foi 
formulado originalmente em 1965 
e encontra-se muito defasado. 

“Existem inúmeras distorções 
que prejudicam a eficiência 
da nossa economia, além da 
alocação de recursos. O custo 
das questões tributárias e a 
insegurança jurídica são cenários 
atuais”.
O Governo Federal, fazendo 
as reformas, deve ter melhora 
em relação aos investimentos. 
Consequentemente, a mudança 
no setor de infraestrutura e o 
estudo de algumas privatizações 
devem ter reflexo na melhoria das 
contas públicas. Nos governos 
estaduais, o ambiente foi de 
ajustes e os municípios estão 
com equilíbrio fiscal melhor. 
“Em alguns estados brasileiros, 
inclusive aqui em Mato Grosso, 
começou um ano difícil de ajustes, 
cortes e reformas, buscando 
melhorar o orçamento. O objetivo 
é que em 2020 o Governo 
retome a modalidade de honrar 
compromissos com fornecedores 
e colocar calendários pontuais na 
folha de pagamento”, destaca.
A reforma da previdência no 
Estado, já em discussão, vai, 
segundo o economista, marcar 
um ano de avanço com a melhora 
na receita e contas. “O ambiente 
na gestão pública federal, 
estadual e municipal começa 
a ter uma discreta melhora em 
2020, buscando crescimento 
maior a partir de 2021, 2022, 
quando deve acontecer, de fato, o 
melhor equilíbrio”, diz Edisantos 
Amorim.
Por outro lado, pode ser 
desfavorável à economia 
brasileira o fato de que a reforma 
ainda tem alguns ajustes para ser 
aprovado, que ficaram em outra 
pauta de aprovação. Amorim 
diz que, se o que está para ser 
aprovado ainda tem alguma 
influência negativa, isso pode 
trazer retrocesso à economia 

“EM 2019, UM DADO IMPORTANTE QUE RESULTOU NA MUDANÇA 
DO CENÁRIO DA ECONOMIA, TANTO INTERNA QUANTO 
EXTERNA, FOI A REFORMA DA PREVIDÊNCIA, REFORMA QUE 
DEMOROU NO BRASIL A SE FAZER, MAS SE CONSAGRA COMO 
O INÍCIO DA MELHORA NO EQUILÍBRIO FISCAL E MELHOROU 
CONFIANÇA NO MERCADO”, DIZ EDISANTOS AMORIM.
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brasileira. “Caso a reforma 
tributária não aconteça, pode 
também impactar em algumas 
ações em relação ao crescimento. 
Temos que olhar para o tema com 
muita seriedade para que não 
venha algo a desagregar o que está 
dando certo”, frisa.
Quanto ao comércio, que começou 
em 2019 a ter resultados positivos, 
a tendência é que o crescimento 
continue. Até porque o setor vem 
de uma recuperação econômica. 
O PIB em dobro e a melhora na 
taxa de desemprego são fatores 
favoráveis para o comércio. 
Isso faz com que comece a se 
pensar em expansão de consumo 
através da melhora da renda das 
pessoas. O resultado são os novos 
investimentos no setor e abertura 
de filiais ou reestruturação do 
negócio. 

Cenário animador

Economista Kaike Rachid Maia 
enfatiza que as expectativas 
para 2020 são de maior geração 
de empregos formais. Além de 
melhora da atividade industrial 
e ampliação na oferta de crédito 
a juros mais baixos, sobretudo 
no mercado imobiliário, que já se 
encontra aquecido em algumas 

regiões do país e deverá puxar o 
crescimento da economia, levando 
o PIB para mais de 2% no próximo 
ano.
“O consenso de momento do 
mercado é de que a taxa SELIC 
irá se manter estável, ao menos 
nos primeiros dois trimestres do 
próximo ano, isto porque, depois 
de várias sequências de baixa, a 
autoridade monetária irá aguardar 
os efeitos resultantes dessas 
quedas, passadas na atividade 
econômica, para ver que rumo 
tomar”, complementa.
Kaike ressalta que, com exceção 
de algum efeito sazonal, como foi 
o caso dos preços da carne nos 
últimos dias, a inflação deverá se 
manter comportada ao longo de 
2020, não devendo ultrapassar o 
centro da meta, que atualmente 
está em 4,5% ao ano. “Isso será 
possível porque não é esperada 
pressão de demanda durante o 
ano, dado que ainda há muita 
capacidade ociosa e excesso de 
estoques e mão de obra”.
No mercado externo, o 
economista frisa que as atenções 
ainda continuam centradas na 
possibilidade de um acordo 
comercial entre os EUA e China. 
O impasse das duas potências 
econômicas tem causado 

adiamento de investimentos, 
sobretudo em mercados 
emergentes, como o Brasil.
Para as aplicações financeiras, a 
dica para 2020 é fugir da caderneta 
de poupança. Essa modalidade 
de investimento é de longe a pior 
escolha atualmente, já que está 
rendendo cerca de 70% da SELIC. 
“Nossas recomendações são para 
manter uma reserva de emergência 
de pelo menos seis meses do 
orçamento mensal da pessoa em 
Tesouro Direto, que atualmente 
rende próximo de 100% da SELIC, 
e o restante migrar para fundos 
multimercados e ações, fazendo 
o balanceamento do quanto 
investir nessas duas modalidades 
de acordo com o perfil de cada 
investidor: conservador, moderado 
ou arrojado”, finaliza Kaike Rachid 
Maia.

“NOSSAS RECOMENDAÇÕES SÃO 
PARA MANTER UMA RESERVA 
DE EMERGÊNCIA DE PELO MENOS 
SEIS MESES DO ORÇAMENTO 
MENSAL DA PESSOA EM 
TESOURO DIRETO, QUE 
ATUALMENTE RENDE PRÓXIMO 
DE 100% DA SELIC, E O RESTANTE 
MIGRAR PARA FUNDOS 
MULTIMERCADOS E AÇÕES, 
FAZENDO O BALANCEAMENTO 
DO QUANTO INVESTIR NESSAS 
DUAS MODALIDADES DE 
ACORDO COM O PERFIL DE CADA 
INVESTIDOR”, SALIENTA KAIKE 
RACHID MAIA.

O crescimento esperado para América Latina e Caribe é de 2%, com o Brasil crescendo 2,4% 
e, o México, 2,5%. A Argentina registrará queda de 1,6%, acentuando a recessão, enquanto 
Chile, Peru e Colômbia deverão crescer a taxas entre 3,5% e 4%.
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ALINE ALMEIDA

O ano 2019 foi ano para consertar 
o Estado”. Esta é a definição 
do governador Mauro Mendes 

(DEM) em relação ao primeiro ano 
de Governo. Mesmo com ajuste de 
contas, o governador cita diversos 
avanços, dentre eles a Infraestrutura, 
com retomada de 100 obras que 
estavam paradas em todas as regiões 
do Estado. Mendes e a primeira-dama, 
Virginia Mendes, ressaltam uma série 
de ações do Governo no primeiro ano 
de gestão.
“Na Saúde, estamos pagando os 
repasses aos municípios referentes a 
2019 em dia e já começamos a pagar 
os débitos das gestões anteriores; 
na Educação retomamos mais de 80 
obras, entre reformas, construção e 
climatização de unidades escolares, 
e, na Ação Social, sob o comando 
da minha esposa, a primeira-
dama Virgínia Mendes, estamos 
conseguindo desenvolver ações em 
prol dos mais carentes, como a reforma 
da ala pediátrica do Hospital Estadual 
Santa Casa e a Arena Encantada”, 
destaca o governador.
Mauro pontua que sabia da situação 
caótica em que se encontravam as 
contas públicas. Quando assumiu, 
eram mais de 11 mil fornecedores com 
pagamentos em atraso. O Estado 

Governador e primeira-dama fazem balanço do primeiro ano de 
gestão e confirmam resultados positivos na saúde, finanças e 
demais áreas. Projeção é que crescimento continue

Após ano de ajustes, Mauro 
e Virginia Mendes apontam 
resultados positivos para 
Mato Grosso

devia prefeituras, com 11 meses de 
atraso nos repasses obrigatórios, e 
devia o 13° salário do funcionalismo. 
“Por isso, tivemos que adotar medidas 
necessárias, como aprovações de 
leis na Assembleia Legislativa de 
austeridade fiscal, com foco na 
redução de despesas e contenção do 
crescimento da máquina pública, além 
do trabalho de centenas de servidores 
que contribuíram decisivamente para 
a busca do equilíbrio fiscal”, diz.
Mendes ressalta que o Governo 
conseguiu atingir os objetivos 
traçados para 2019, renegociando a 
dívida com o Bank of America e com 
uma situação muito melhor do que 
em janeiro. “Nossas expectativas 
para 2020 são de muito trabalho para 
entregar um Estado melhor a todos os 
mato-grossenses”.
Conheça algumas ações desenvolvidas 
pelo Governo nos primeiros 365 dias 
de gestão.

Saúde – Sob o comando do secretário 
Gilberto Figueiredo, Mendes diz que o 
Governo conseguiu equalizar e colocar 
em dia os repasses da Saúde de 2019, 
que se acumulavam há 11 meses. Frisa 
um dos maiores desafios, quando, em 
maio, a gestão teve que tomar uma 
decisão sobre a Santa Casa de Cuiabá 

que estava com as portas fechadas. 
“Fui prefeito de Cuiabá e durante a 
minha gestão nenhum hospital fechou 
as portas, muito pelo contrário, nós 
inauguramos o Hospital São Benedito e 
iniciamos a construção do novo Pronto 
Socorro de Cuiabá. Com a Santa Casa 
fechada, as demandas começaram 
a aumentar e não podíamos ficar de 
braços cruzados”.
Mauro Mendes afirma que em três dias 
e com uma ida a Brasília, resolveu-se 
a situação e decidiu-se por fazer uma 
requisição administrativa. Sessenta 
dias depois, o Hospital Estadual Santa 
Casa abriu as portas, inaugurando 
um novo conceito de saúde pública 
em Mato Grosso. Nos regionais, o 
Estado assumiu a administração e, 
mensalmente, só com os hospitais 
de Rondonópolis e Sinop, a economia 
é de mais de 1 milhão de reais. Hoje 
estão em reforma três hospitais 
regionais, de Rondonópolis, Sinop e 
o Metropolitano em Várzea Grande, 
além da reforma na UTI do Regional de 
Alta Floresta. 
“Estamos em licitação no Regional 
de Sorriso e, para o próximo ano, 
daremos continuidade nesse trabalho 
de reforma, ampliação e modernização 
de todos os hospitais estaduais. Além 
disso, vamos lançar os editais para a 
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conclusão do Hospital Central, uma 
obra que foi iniciada há 34 anos, 
e a do Hospital Universitário Júlio 
Muller. Acredito que, por tudo isso, 
demos passos firmes na busca por 
fazer a saúde pública funcionar”, 
complementa.
Mauro Mendes reforça que a gestão 
vem trabalhando para oferecer 
serviços na rede pública e reduzir de 
forma significativa a judicialização, 
que acaba sendo uma das únicas 
formas para que parte dos cidadãos 
tenham acesso garantido. “Só para se 
ter uma ideia, já chegamos a pagar 
R$120 mil por uma angioplastia 
cumprindo decisão judicial e estamos 
fazendo agora o procedimento no 
Hospital Estadual Santa Casa, ao valor 
de R$10 mil. Mas sabemos que não 
será possível acabar com as demandas 
em definitivo, porque a medicina 
evoluiu e as famílias. quando buscam 
por medicamentos ou tratamentos, 
querem o mais avançado, que às vezes 
ainda não está disponível na rede 
pública”, diz.
Segurança pública – No último ano, 
uma das áreas que têm apresentado 
resultado positivo é a segurança 
pública. Redução de homicídios, 
crime organizado atrás das grades e 
outros dados positivos são notórios. 
No entanto, Mendes frisa que ainda 
há muito a se fazer. “Sempre digo 
que não vou comemorar as reduções 
dos índices de criminalidade em 
2019, vou comemorar em 2022, 
quando terminar os nossos quatro 
anos de gestão. Nosso trabalho não 
é apenas para melhorar a sensação 
de segurança, é para efetivamente 
melhorar a segurança em todas as 
regiões do Estado”.
VLT – Apesar de anunciar que a 
decisão sobre o modal seria dada 
até o fim desse ano, o governador 
diz que foi preciso prolongar a 
decisão. “Peço desculpas à população 
por isso, mas foi necessário adiar, 

porque dependemos dos estudos 
que são realizados pelo Ministério do 
Desenvolvimento Regional, pois o VLT 
envolve recursos federais da Caixa 
Econômica. Só garanto à população 
que, ao anunciar a decisão, ela será 
cumprida e executada”.
Infraestrutura – Balanço divulgado 
pelo Governo aponta que mais de 
340 obras estavam paradas na 
infraestrutura e educação. Somente 
no primeiro ano de gestão, foram 
retomadas 80 obras na educação e 
mais 150 na infraestrutura.
Meio ambiente – Mauro Mendes 
destaca que o grande avanço foi 
na organização do sistema de 
monitoramento e fiscalização. Hoje é 
possível acompanhar, em tempo real, 
pelo sistema Planet, qualquer desmate 
que aconteça no Estado, de forma a 
evitar o dano ambiental. “Outra grande 
ação que conseguimos implantar foi 
em relação ao Cadastro Ambiental 
Rural (Car). Aumentamos o número 
de técnicos para analisar o Car e os 
resultados já começaram a aparecer”, 
afirma.
Reforma tributária – Um dos avanços 
citados pelo governador foi a reforma 
tributária. Com ela, foi possível corrigir 
as distorções que existiam e isso faz 
parte do processo de consertar Mato 
Grosso. A medida traz como resultado 
a segurança jurídica para as indústrias 
e empresas que já estão instaladas e 
outras que poderão vir para o estado. 
“Fizemos esse trabalho, porque era 
necessário dar transparência ao 
processo de concessão. Durante 

muitos anos – e isso foi confessado 
por um ex-governador – houve 
comercialização de incentivos fiscais, 
um total desvirtuamento. O que 
fizemos foi trazer luz a todo esse 
processo e corrigir o passado”.
O governador conta que passou 
por muitas críticas, em janeiro, com 
uma das mudanças adotadas: o 
Novo Fethab. Mas hoje, segundo ele, 
muitos do setor já compreenderam a 
necessidade, porque está sendo feita 
a aplicação do recurso em obras de 
infraestrutura, como estabelecido pela 
lei. “A maioria das obras retomadas 
no interior foi com recurso do Fethab. 
Então, o resultado está aparecendo na 
porta dos produtores”, avalia.
Repasses federais – Mendes 
salienta que o Auxílio Financeiro para 
Fomento das Exportações (FEX), 
repasse do governo federal que o 
estado não recebe há dois anos, é 
um anseio da gestão. Segundo ele, 
existe a promessa de que o recurso 
venha até final de dezembro. “Mas 
não ficamos esperando isso, criamos 
e trabalhamos as nossas opções e, 
por isso, conseguimos reorganizar as 
contas públicas e pagar, em 2019, 14 
folhas salariais”.
Cerco aos inadimplentes – Uma 
das medidas tomadas para equilíbrio 
de contas foi a cobrança de grandes 
devedores. Mendes confirma que 
a Procuradoria Geral do Estado 
tem trabalhado muito na busca por 
soluções inteligentes, nas quais o 
Governo possa rever os recursos 
sonegados. “Sonegadores contumazes 

“NOSSAS EXPECTATIVAS 
PARA 2020 SÃO DE MUITO 
TRABALHO PARA ENTREGAR 
UM ESTADO MELHOR A 
TODOS OS 
MATO-GROSSENSES”, 
AFIRMA MAURO MENDES.

Governador e Primeira-dama no Hospital Estadual Santa Casa.
Foto: Caroline De Vita
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não terão vida fácil nesse governo. 
Agora, aquele cidadão que atrasa o 
imposto, que tenta pagar, o Estado 
irá ajudar, como já fizemos esse ano, 
reduzindo multas e juros”.
Marca da gestão – “Sempre falei que 
o nosso compromisso é entregar 
um Estado muito melhor para os 
mato-grossenses do que recebemos 
em janeiro de 2019. Esse é o nosso 
objetivo. Não gosto de falar em marcas 
ou legados, mas em trabalho sério e, 
colocando Deus na frente, é isso que 
estamos fazendo”, finaliza.

Virginia Mendes destaca ações 
sociais do Governo

A primeira-dama Virginia Mendes 
classifica o ano de 2019 como 
extremamente desafiador para a 
gestão. Ela relembra que o Governo 
foi assumido com um déficit de caixa, 
muitos fornecedores em atraso, R$ 
3,5 bilhões de restos a pagar e salários 
em atraso. “O governador e toda a 
equipe tiveram que tomar medidas 
administrativas e de ajustes para que 
pudéssemos trabalhar e entregar 
ações em prol da população. Mas, 
mesmo com todas as dificuldades, 
conseguimos avançar em várias 
frentes”, diz.
Virginia tem desempenhado um papel 
muito importante em parceria com a 
Secretaria de Estado de Assistência 

Social, a Setasc, cuja titular é a 
secretária Rosamaria Carvalho. 
“Tenho a minha equipe de apoio na 
UNAF – Unidade de Ações Sociais e 
Atenção à Família, que é uma equipe 
para auxiliar nas ações da primeira-
dama, pois, como todos sabem, eu não 
assumi cargo no Governo e a minha 
atuação é voluntária”, explica.
A primeira-dama cita que os 
programas em andamento têm como 
base os pilares da Superação, da 
Esperança e do Respeito (SER). Neste 
contexto, há programas direcionados 
para públicos específicos, tais como: 
SER Família, SER Cidadão Indígena, 
SER Comunitário, SER Criança, 
SER Mulher, SER Inclusivo. No SER 
Mulher, uma das primeiras ações, 
segundo Virginia, foi em relação à 
implantação da primeira delegacia 
24 horas de atendimento a mulheres 
vítimas de violência doméstica. “Na 
área de qualificação profissional, no 
programa Bom Começo, tivemos 7 
mil jovens qualificados em curso de 
informática básica. No SER Cidadão 
Indígena, realizamos mais de 10 
mil atendimentos de cidadania e 
assistência social na aldeia indígena 
Halataikwa, da etnia Enawenê-nawê, 
localizada entre os municípios de Juína 
e Comodoro. A iniciativa é inédita 
e atendeu a um pedido feito pelos 
próprios índios ao governador Mauro 
Mendes e a mim”, frisa.

O SER Inclusivo promoveu ações 
concretas na defesa e valorização 
das pessoas com deficiência, com 
a construção de um elevador para 
garantir a acessibilidade dentro 
do Palácio Paiaguás. “Também fui 
a madrinha do 1º Desfile de Moda 
Inclusiva e Acessível, que emocionou 
a plateia e marcou a história de cada 
participante. Na passarela, pessoas 
com diferentes tipos de deficiência 
mostraram que a moda pode e deve 
ser inclusiva. As atividades integraram 
a 5ª Semana Estadual da Pessoa com 
Deficiência, promovida pelo Governo 
em conjunto com o Conselho Estadual 
de Defesa do Direito da Pessoa com 
Deficiência”.
Virginia enfatiza programas fixos, 
como o Bom Começo e o Recomeço, 
que são voltados à qualificação 
profissional. No programa Aconchego, 
de distribuição de cobertores para 
famílias carentes, foram 100 mil 
cobertores distribuídos, alcançando 
os 141 municípios. “Na Setasc também 
estão todos os programas, projetos e 
ações previstos na Política Estadual 
de Assistência Social, como, por 
exemplo, Criança Feliz, Bolsa Família, 
Programa de Erradicação do Trabalho 
Infantil (PETI), Benefício de Prestação 
Continuada (BPEC), entre outros, e 
toda a política de Direitos Humanos, 
com 11 conselhos, além de comissões 
e câmaras técnicas”, diz.
Outro enfoque é a atenção especial 
às famílias com crianças autistas. 
Para isso, Virginia frisa que já se 
reuniu com as duas Associações que 
trabalham com os autistas, tanto a 
AMA MT quanto a AMA Cuiabá, sendo 
convidada a ser madrinha da causa. A 
ideia é estreitar parcerias, no sentido 

“SEMPRE FALEI QUE O NOSSO 
COMPROMISSO É ENTREGAR 
UM ESTADO MUITO MELHOR 
PARA OS MATO-GROSSENSES 
DO QUE RECEBEMOS EM 
JANEIRO DE 2019. ESSE É O 
NOSSO OBJETIVO. NÃO GOSTO 
DE FALAR EM MARCAS OU 
LEGADOS, MAS EM TRABALHO 
SÉRIO E, COLOCANDO DEUS 
NA FRENTE, É ISSO QUE 
ESTAMOS FAZENDO”, AVALIA 
MAURO MENDES.

Virginia Mendes leva 3 mil crianças no Sesi Park, por meio do programa Ser Criança.
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de oferecer atendimento e serviços 
que possam melhorar a qualidade de 
vida das pessoas com autismo em 
Mato Grosso. Lembra que o deputado 
Sebastião Rezende é autor de uma 
lei, já sancionada pelo governador 
Mauro Mendes este ano, que cria uma 
carteira de identificação das pessoas 
com autismo, garantindo prioridade 
em atendimentos, como a legislação 
estabelece. “Fiquei muito emocionada 
com tudo o que ouvi, com todas as 
histórias lindas que me trouxeram e 
estou pronta para ser parceira e ajudar a 
viabilizar ações e projetos voltados para 
a promoção de uma vida digna e repleta 
de qualidade, não somente os autistas, 
mas todas as crianças e adultos com 
algum tipo de deficiência”. 
Para o ano que vem, estão programadas 
várias ações, como o Casamento 
Comunitário, com festa para milhares 
de casais de Cuiabá, Várzea Grande, 
Baixada Cuiabana e de diversos polos 
do Estado. Inclusive, alguns municípios 
já aderiram ao projeto.
“Temos ainda o Bazar Vem Ser Mais 
Solidário, outra grande ação iniciada 
e que com certeza será um sucesso, 
assim como foi quando realizamos o 
Bazar na época em que estive à frente, 
na Prefeitura de Cuiabá. Na época, nós 
nos programamos para uma semana de 
bazar, mas tudo acabou em um único 
dia. Já estamos arrecadando roupas, 
calçados e acessórios masculinos, 
femininos e infantis, que deverão ser 
vendidos a valores acessíveis, tudo 
para ajudar um projeto social ainda 
a ser definido. Além de doações do 
meu próprio guarda-roupa, já estamos 
mobilizando diversos lojistas, amigas 
e a sociedade como um todo para doar 
peças em geral”, afirma.
O Bazar Vem Mais Solidário contará 
com a parceria de estilistas e marcas 
importadas, como Gucci, Versace, 
Roberto Cavalli, Martha Medeiros 
e de diversas lojas, como Cleuzete 
Bernardes, Vila Konceito, Corpo e Arte, 
entre outros lojistas. Tudo a preços bem 
acessíveis. “Vai ser um sucesso e todos 
vão amar as peças e a estrutura que 
estamos organizando. A previsão é de 
que o Bazar Vem Ser Mais Solidário seja 
realizado no mês de março de 2020”.

O retorno da Santa Casa 
Mesmo não estando previsto no 
orçamento do Estado e diante de um 

CAPA
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Primeira-dama Virginia Mendes, secretária Rosamaria de Carvalho e adjunta Salete Morocoski recebem 
lideranças da etnia Xavante da Terra Indígena Sangradouro. Crédito: Jana Pessôa.

Virginia Mendes em visita a aldeia Wazare, em Campo Novo do Parecis.  
Crédito: Caroline De Vita. 
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cenário de ajustes financeiros, Virginia 
destaca que Mendes, o secretário de 
Saúde, Gilberto Figueiredo, e toda 
a equipe da Secretaria de Saúde, 
assumiram o desafio e reabriram 
o hospital, que passou por uma 
ampla reforma e agora é dedicado 
integralmente para atendimentos de 
média e alta complexidade do Sistema 
Único de Saúde (SUS). “Como mãe e 
esposa, sempre me coloco no lugar 
destas famílias e sei o que é ter um 
filho doente, uma pessoa da família. 
E, neste sentido, pedi muito ao Mauro 
que o Governo assumisse o controle 
administrativo da Santa Casa”, diz 
Virginia.
A primeira-dama diz que as ações pelo 
hospital foram além, contando com 
apoio de diversos parceiros. Foram 
arrecadados cerca de 400 brinquedos, 
28 televisões de 43 polegadas, 
22 frigobares, um aparelho de ar-
condicionado de 60 mil BTUs, sete 
mesas digitais com jogos recreativos 
e educacionais, entre outros itens. 
“Tudo viabilizado por meio da ação 
solidária, realizada no dia do meu 
aniversário, quando eu pedi que 
levassem brinquedos para as crianças 
da Santa Casa, ao invés de presentes 
para mim. Foi um evento lindo e 
agradeço imensamente às centenas de 
amigas queridas, esposas de prefeitos 
e de deputados estaduais e tantas 
outras pessoas”.
Virginia frisa a reforma toda a ala 
pediátrica, com pinturas do artista 

Rafael Jonnier e melhorias nas 
instalações físicas. Além disso, os 
quartos também foram ambientados 
com lindos adesivos, alegres e com 
temas infantis. Foram montadas 
três brinquedotecas, com mobiliário, 
brinquedos, mesas digitais com jogos e 
aplicativos. Tudo para que as crianças 
que estiverem em tratamento tenham 
um acolhimento digno e possam se 
recuperar ainda mais rápido.
Foram mais de 300 parceiros, entre 
amigos, familiares, empresários 
e sociedade em geral, além das 
doações por meio do Aniversário 
Solidário. “Também recentemente, 
entregamos na Santa Casa, junto 
com os membros da Associação 
Paz e Bem, coordenados pela Eliane 
Rocha, esposa do desembargador 
Carlos Alberto Rocha, 158 itens, entre 
equipamentos e diversos materiais 
para o setor pediátrico da unidade. 
Agradeço imensamente pela parceria 
e por me convidar para somar junto 
com vocês. Estes materiais foram fruto 
de uma festa julina que realizamos em 
parceria com eles”.
O trabalho segue para a reforma da 
oncologia e da nefrologia pediátrica. 
“A convite do secretário Gilberto, fui 
convidada a ser madrinha da retomada 
dos transplantes renais em Mato 
Grosso. Uma demanda urgente e que 
está há 10 anos parada. Essa é uma 
causa minha, pois eu sou transplantada 
renal e sei o que é precisar de 
hemodiálise. Quero retribuir tudo 

o que Deus me abençoou, com o 
sucesso do meu transplante, em prol 
de outras pessoas, por isso também 
me envolvi nessa importante causa. 
Em breve, eu e o secretário Gilberto 
anunciaremos grandes novidades 
nesta área e em prol de milhares de 
pessoas que esperam com ansiedade 
pela retomada dos transplantes”, 
complementa.
Mais igualdade social – Para Virginia, 
é de suma importância o atendimento 
às famílias mato-grossenses que se 
encontram em situação de extrema 
pobreza ou em vulnerabilidade social 
e diz que não medidos esforços 
para cumprir o papel da Assistência 
Social neste contexto. Salienta que a 
Setasc, inclusive, tem feito parcerias 
para ofertar qualificação profissional 
a essas famílias, auxiliando à 
empregabilidade e diminuindo a 
dependência ao benefício social, 
como o Bolsa Família e o Pró-Família. 
Ressalta, ainda, que a qualificação 
é um dos pilares que norteiam 
as ações da Setasc, que deve ser 
intensificada ainda mais nos próximos 
anos. “Paralelo a isso e através do 
Sistema Nacional de Emprego, o 
Sine, a Secretaria trabalhará focada 
na intermediação de mão-de-obra, 
com ênfase no público feminino. E eu 
tenho buscado firmar parcerias para 
levar mais ações e projetos com foco 
no empreendedorismo e na geração 
de renda”. 
Destaca-se também o financiamento 

“EM RELAÇÃO À 
QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL, O PÚBLICO 
FEMININO É SEMPRE UMA 
DAS PRIORIDADES DOS 
CURSOS OFERTADOS, POIS 
SABEMOS QUE UM DOS 
MOTIVOS QUE ACABAM 
INFLUENCIANDO NOS 
CASOS DE VIOLÊNCIA É A 
DEPENDÊNCIA ECONÔMICA 
DAS MULHERES, QUE 
MUITAS VEZES SE SUJEITAM 
A AGRESSÕES DE TODO 
TIPO, PORQUE NÃO 
POSSUEM TRABALHO E 
NEM FONTE DE RENDA”, DIZ 
VIRGINIA MENDES.

Virginia Mendes e deputado estadual Sebastião Rezende apoiam projeto Autismo na Escola.
Crédito: Jana Pessôa.
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da assistência social, um 
cofinanciamento entre os três 
entes federados, sendo que as 
transferências de recursos do Fundo 
Estadual de Assistência Social (FEAS-
MT) para os Fundos Municipais de 
Assistência Social (FMAS-MT) são 
realizadas de forma obrigatória, 
regular e automática, observando 
o regulamento específico que trata 
das transferências fundo a fundo. Os 
recursos são utilizados para serviços 

de caráter continuado e de programas e 
projetos socioassistenciais, destinado 
ao custeio de ações, investimento em 
equipamentos públicos e estruturação 
da rede do Estado e dos Municípios.
A primeira-dama diz que é preciso 
priorizar e, neste sentido, a gestão 
tem buscado equilibrar as medidas 
administrativas e financeiras, mas 
sem deixar de atender a população, 
especialmente os mais carentes.
“Por isso, mesmo com tantos 

desafios, Mauro e toda a equipe não 
se esquivaram e reabriram o Hospital 
Estadual Santa Casa, que não era 
para ter sido feito pelo Governo, 
mas mesmo assim não fugimos do 
desafio. E assim ocorre em todas as 
demais áreas, afinal, todas as medidas 
tomadas são para que as ações 
possam chegar até quem mais precisa, 
que é o cidadão mais vulnerável. É 
preciso olhar com carinho para este 
público e este é o meu papel ao lado do 
governador Mauro Mendes e de toda a 
equipe”, confirma.
No contexto de inclusão, desponta 
o programa Pró-Família, que é um 
programa de transferência de recursos 
por meio de um cartão, semelhante ao 
Bolsa Família.” É um programa criado 
na gestão passada. Atualmente, 16.787 
pessoas em Mato Grosso recebem 
o benefício, sendo: 14.345 famílias, 
2.250 agentes comunitários de saúde 
e 192 assistentes sociais, profissionais 
responsáveis pelo acompanhamento 
sociofamiliar dos beneficiários do 
programa”, frisa. 
Virginia reforça que, quando o 
Governo assumiu, pediu que a 
Controladoria Geral do Estado 
realizasse uma auditoria no programa. 
Após a apresentação dos resultados 
no gabinete do governador, com 
a presença da primeira-dama, da 
secretária Rosamaria, do controlador 
geral, Emerson, a Setasc formulou 
um Plano de Ação e iniciou um amplo 
recadastramento das famílias, além de 
resolver as inconsistências apontadas 
na auditoria.
“Acreditamos ser de suma importância 
o atendimento às famílias mato-
grossenses que se encontram em 
situação de extrema pobreza ou em 
vulnerabilidade social. Buscamos, 
neste momento, aprimorar o programa 
para que ele, de fato, beneficie pessoas 
em situação de extrema pobreza e que 
precisam deste dinheiro para comer 
e sobreviver. Somos muito sensíveis 
a isto, pois a fome é algo muito duro 
e não podemos deixar estas pessoas 
desassistidas”, afiança.

Políticas públicas para mulheres 
– “Desde que o governador Mauro 
Mendes assumiu o governo, uma das 
minhas primeiras ações foi voltada 
para o fortalecimento das políticas 
públicas na área de Segurança Pública 

“MAURO E TODA A EQUIPE NÃO SE ESQUIVARAM E REABRIRAM 
O HOSPITAL ESTADUAL SANTA CASA, QUE NÃO ERA PARA 
TER SIDO FEITO PELO GOVERNO, MAS, MESMO ASSIM, NÃO 
FUGIMOS DO DESAFIO. E ASSIM OCORRE EM TODAS AS DEMAIS 
ÁREAS, AFINAL, TODAS AS MEDIDAS TOMADAS SÃO PARA QUE 
AS AÇÕES POSSAM CHEGAR ATÉ QUEM MAIS PRECISA, QUE É O 
CIDADÃO MAIS VULNERÁVEL. É PRECISO OLHAR COM CARINHO 
PARA ESTE PÚBLICO E ESTE É O MEU PAPEL AO LADO DO 
GOVERNADOR MAURO MENDES E DE TODA A EQUIPE”, AFIRMA 
VIRGINIA MENDES.

Arena Encantada
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a favor das mulheres, para ajudar no 
enfrentamento aos altos índices de 
feminicídio registrados no Estado”. 
Neste sentido, Virginia ressalta que já 
está em obras a primeira Delegacia 24 
Horas da Mulher, em Cuiabá.
As obras já tiverem início e a unidade 
funcionará no prédio da 2ª Delegacia 
do Carumbé, em espaço próprio, 
exclusivo para atendimento ao 
público feminino. A central é uma 
reivindicação antiga e vai garantir 
acolhimento, de forma ininterrupta, 
às vítimas de violência doméstica. 
“Para somar forças e arrecadar mais 
recursos, realizei ao longo de 2019 
eventos e ações beneficentes em 
prol do plantão. A primeira delas foi 
a realização de um Leilão Solidário, 
em março, numa parceria com a 
renomada estilista Martha Medeiros e 
com a empresária Silvia Lino, da loja 
Corpo e Arte, que angariou mais de R$ 
100 mil para as obras”.
Outra ação desenvolvida foi em 
parceria com a tradicional joalheria 
Sauer Joias, a partir da atuação da 
embaixadora da marca em Mato 
Grosso, Daniela Almeida, em que parte 
das vendas realizadas num evento, 
com a presença do colunista Bruno 
Astuto, também foi destinada ao 
plantão 24 horas. Em parceria com a 
empresária Karine Roder, proprietária 
da loja Vila Konceito, foi promovida 
uma rifa solidária, que também 
angariou recursos. Na ação da rifa, os 
renomados estilistas Fabiana Milazzo, 
Patricia Bonaldi, Marcelo Quadros e 
Lolitta, doaram, cada um, um vestido 
de alta costura, que foram os prêmios 
da rifa.
“Graças aos valores arrecadados 
por estes eventos, a nova delegacia 
receberá não só mulheres, mas 
também crianças, idosas e seus 
acompanhantes, 24 horas por dia, 
sete dias por semana, com conforto, 
sensibilidade e atendimento de 
qualidade. O espaço terá um diferencial 
e a ideia é que as mulheres não se 
sintam em um ambiente hostil e frio, 
como costumeiramente as delegacias 
são”, salienta.
Com o mesmo foco de atendimento 
às mulheres, a primeira-dama aponta 
realização de palestras, atendimentos 
jurídicos e psicossocial nos bairros 
de Cuiabá, Várzea Grande e interior 
do Estado, por meio de dois ônibus. 

As atividades são executadas, 
principalmente, pela Secretaria 
Adjunta de Direitos Humanos, que este 
ano já percorreu 22 assentamentos 
rurais e também o bairro Pedra 90, 
em Cuiabá. Cabe destacar que todas 
as iniciativas contam com o apoio do 
Poder Judiciário, por meio da atuação 
da desembargadora Maria Erotides 
Kneip, coordenadora estadual da 
Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar do Tribunal de 
Justiça, uma referência no Estado.
“Em relação à qualificação profissional, 
o público feminino é sempre uma das 
prioridades dos cursos ofertados, pois 
sabemos que um dos motivos que 
acabam influenciando nos casos de 
violência é a dependência econômica 
das mulheres, que muitas vezes se 
sujeitam a agressões de todo tipo, 
porque não possuem trabalho e nem 
fonte de renda. Neste contexto, quero 
fortalecer as ações de qualificação e 
empreendedorismo para as mulheres, 
inclusive as que estão sob medida 
protetiva”, diz. Primeira-dama Virginia Mendes em ato de posse 

como madrinha afetiva da Ampara

Programa Aconchego - Entrega de Cobertores. Foto Caroline De Vita

Programa Aconchego - Entrega de Cobertores. Foto Janaina Pessoa
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ESPORTE

Há quase três décadas, Fábio 
Henriques de Jesus, 42 
anos, dedica-se ao esporte. 

A escolha pelo Jiu-Jitsu começou 
como uma forma de defesa pessoal. 
Hoje, mesmo sem apoio do Governo, 
o cuiabano “carrega” pelo mundo 
um pouco da história do nosso 
Estado. Fábio inclusive é dono da 
melhor colocação na história de um 
atleta mato-grossense no ranking 
mundial, ocupando o 32º lugar.
O atleta conta que é nascido e 
criado em Cuiabá. Formado em 
Direito na Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT), com 
mestrado em Política Social, Fábio 
treina desde os 15 anos de idade. 
Atualmente, coleciona cerca de 120 
medalhas conquistadas nesses anos 
competindo. Destaca como mais 
importantes o bronze conquistado 
no Campeonato Europeu em 2018, 
em Lisboa, e o ouro no Campeonato 
Europeu de 2019. “Esse último foi o 
mais marcante, porque conquistei 
com a torcida dos meus pais e da 

Entre os melhores do 
mundo no Jiu-Jitsu, 
atleta de Mato Grosso 
lamenta falta de 
patrocínio
Fábio de Jesus é cuiabano, treina desde os 15 anos e 
já coleciona cerca de 120 medalhas, entre elas ouro no 
Campeonato Europeu

minha filha Ana Luísa, que foram me 
ver lutar”, salienta. 
As próximas paradas em 
campeonatos a nível mundial já 
estão programadas. A partir de 
2020, a rotina de viagens inicia. 
Fábio vai lutar o Campeonato 
Europeu em Lisboa, no mês de 
janeiro, Campeonato Sul-brasileiro 
em Florianópolis, em fevereiro, 
Campeonato Pan-americano em Los 
Angeles, em março, Campeonato 
Europeu de Masters, em maio, e 
Campeonato Mundial em Las Vegas, 
no mês de agosto. 
Mesmo com toda a bagagem 
esportiva, a falta de patrocínio e 
apoio são os maiores empecilhos 
citados pelo atleta. Ele conta apenas 
com apoio da Clínica Fisiohealth na 
parte da fisioterapia, e da Clínica 
Oki-do na parte de shiatsu. As duas 
são fundamentais no desempenho 
do atleta. Fábio ressalta que tudo 
no esporte é bastante caro, desde 
kimono a inscrições. “Se eu tivesse 
mais patrocínios, poderia competir 

com uma tranquilidade bem maior e 
com mais frequência”, diz. 
Fábio frisa que faz muita falta 
patrocínios na parte de suplementos, 
da dieta, de kimonos e na parte 
de inscrições e passagens aéreas. 
“Sou funcionário público, mas 
nunca tive suporte do Governo. 
Se um dia acontecer, gostaria 
que a ajuda governamental fosse 
direcionada aos atletas do projeto do 
Batalhão de Ronda Ostensiva Tático 
Metropolitana (ROTAM), que com 
certeza precisam bem mais que eu”, 
salienta. 
Este ano o atleta ficou em 32º lugar do 
ranking mundial, a melhor colocação 
de um atleta mato-grossense na 
história. Mas ele acredita que, se 
pudesse competir mais, estaria 
bem melhor colocado. “Meu sonho 
é ser campeão mundial e mostrar 
para a garotada dos projetos sociais 
que, com perseverança, esforço e 
dedicação, qualquer sonho que você 
tenha, por mais distante que seja, 
pode ser alcançado”, finaliza.

ALINE ALMEIDA
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“SOU FUNCIONÁRIO 
PÚBLICO, MAS NUNCA TIVE 
SUPORTE DO GOVERNO. 
SE UM DIA ACONTECER, 
GOSTARIA QUE A AJUDA 
GOVERNAMENTAL FOSSE 
DIRECIONADA AOS ATLETAS 
DO PROJETO DO BATALHÃO 
DE RONDA OSTENSIVA 
TÁTICO METROPOLITANA 
(ROTAM), QUE COM 
CERTEZA PRECISAM BEM 
MAIS QUE EU”
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SAÚDE

Cuiabá reforça 
alerta sobre 
cesáreas 
desnecessárias
Estudos científicos apontam que bebês nascidos 
de cesarianas apresentam riscos maiores de 
intercorrências respiratórias e são internados em 
UTI neonatal com mais frequência

PPA UNIMED
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DA REDAÇÃO

Visando a sensibilização de 
gestantes, o Programa Parto 
Adequado (PPA) da Unimed 

Cuiabá reforça o alerta e aponta os 
riscos que envolvem as cesarianas 
desnecessárias, especialmente em 
períodos festivos. A Cooperativa 
reforça a necessidade do respeito 
ao tempo do bebê, para que possa 
vir ao mundo de maneira natural 
e tranquila, sendo imprescindível 
o diálogo entre as gestantes e o 
médico pré-natalista na escolha do 
parto mais adequado.

O PPA é uma ação coordenada 
pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), Hospital 
Israelita Albert Einstein e Institute 
for Healthcare Improvement (IHI), 
que tem por finalidade promover a 
redução de cesáreas antecipadas e 
desnecessárias. O reforço do alerta 
se faz necessário nesta época do ano 
devido ao aumento de casos.

“Os meses de dezembro a fevereiro 
são períodos com aumento 
considerável na incidência de 
cesáreas desnecessárias agendadas 
em função das diversas datas 
comemorativas. A Unimed Cuiabá, 
por meio do Comitê Educativo, 
promove campanhas educativas 
contínuas para prevenir as 
gestantes, mobilizar os profissionais 
de saúde e alertar a sociedade 
sobre os riscos dessa intervenção 
desnecessária”, salienta a Dra. 
Fernanda Monteiro Siqueira Juveniz, 
médica coordenadora no Comitê 
Educativo da Unimed Cuiabá.

A obstetra coordena o PPA na 
Cooperativa e ressalta que é 
importante respeitar o tempo do bebê 
e da mãe, evitando intercorrências e 
complicações. “Para o nascimento 
não há feriado, por isso frisamos: 
evite o parto agendado, escolha 
o parto adequado à sua gestação. 
Converse com seu médico e trace 
seu plano de parto. Participe das 
atividades gratuitas que a Unimed 
Cuiabá disponibiliza às beneficiárias 
gestantes e fique de olho no nosso 

hotsite Parto Adequado e nas redes 
sociais. Informação é fundamental 
para um parto adequado e para 
manutenção da saúde da mãe e do 
bebê”.

Riscos - Estudos científicos 
apontam que bebês nascidos de 
cesarianas apresentam riscos 
maiores de intercorrências 
respiratórias e são internados em 
UTI neonatal com mais frequência. 
Quando não tem indicação clínica, 
a cesariana aumenta em 120 vezes 
a probabilidade de problemas 
respiratórios para o recém-nascido 
e triplica o risco de morte da mãe. 
“Não há evidências científicas que 
justifiquem agendar um parto 
com antecedência, salvo algum 
risco claro para a saúde da mãe e 
do bebê. Por isso é importante se 
informar, buscar a opinião de outros 
profissionais, conversar com o seu 
médico”, destaca a coordenadora 
do projeto Parto Adequado Unimed 
Cuiabá.

Vantagens do parto vaginal - 
Pesquisas comprovam que a 
passagem pelo canal vaginal, 
na hora do nascimento, coloca o 
bebê em contato com bactérias 
naturalmente presentes nessa área 
do corpo da mulher, fortalecendo seu 
sistema imunológico e prevenindo o 
desenvolvimento de alergias e outros 
problemas de saúde no futuro. O 
trabalho de parto, ao contrário de um 

sofrimento para a criança, significa 
amadurecimento: a intensificação 
gradual das contrações musculares 
do corpo da mãe, necessárias para 
o bebê nascer, favorece a prontidão 
para o nascimento e o contato com 
o mundo. 

No processo do parto vaginal, o 
ritmo cardíaco, fluxo sanguíneo 
e maturação pulmonar do bebê 
são gradativamente trabalhados. 
A ciência já demonstrou também 
que hormônios naturalmente 
atuantes durante o trabalho de parto 
favorecem o vínculo entre mãe e 
bebê, o aleitamento materno e a 
recuperação pós-parto.

PPA - Fruto de uma Ação Civil 
Pública, o projeto Parto Adequado 
foi criado em 2015, visando a 
redução do percentual de cesarianas 
no Brasil. A ação é uma iniciativa 
desenvolvida pela ANS, pelo Institute 
for Healthcare Improvement (IHI) e 
pelo Hospital Albert Einstein, com 
apoio do Ministério da Saúde.

A Unimed Cuiabá participa da 
ação e vem contribuindo com a 
disseminação de informações e 
ofertando às beneficiárias e seus 
bebês o cuidado e acompanhamento 
durante a gestação, nascimento e 
pós-parto. Os resultados positivos 
das intervenções da cooperativa já 
são sentidos, por meio do aumento 
do número de partos vaginais.

“OBJETIVAMOS INSTRUMENTALIZAR A POPULAÇÃO 
COM INFORMAÇÕES E, ASSIM, PODER DISSEMINAR 
QUE O MELHOR PARTO É O ADEQUADO PARA CADA 
CASO. É O PARTO QUE RESPEITA O TEMPO DO BEBÊ 
E PROPORCIONA TODO AMPARO E HUMANIZAÇÃO À 
MULHER, SEJA POR VIA VAGINAL OU CESÁREA. NÃO 
SOMOS CONTRA AS CESÁREAS QUANDO POSSUEM 
INDICAÇÃO MÉDICA, SIM CONTRA AS QUE SÃO FEITAS 
SEM NECESSIDADE”, ESCLARECE A COORDENADORA.
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ARTIGO | LUCY MACEDO

Estamos na reta final de mais um 
ano. Assim, esta é uma data em 
que se observam shoppings 

cheios, centro da cidade abarrotado de 
pessoas comprando os presentes para 
os familiares e as associações comerciais 
apostando no crescimento das vendas. 
Mas será que se deixássemos de lado 
os presentes, rituais de passagem e a 
comilança, própria deste período, as 
festividades do Natal e de Ano Novo 
seriam tão concorridas? Bom, em tese, 
pelos seus significados, deveriam!

A criação destes calendários, muito 
antes das compras, presentes e rituais, 
significam um momento de reflexão 
profunda sobre o que estamos fazendo 
com nossas vidas e, sobretudo, o quanto 
crescemos como seres humanos. Ainda, 
o que temos feito no dia a dia para 
melhorarmos nossas relações com as 
pessoas e o que temos feito para ajudar, 
lá na ponta, aqueles que não tiveram a 
sorte de possuir o que temos. 

Por isto é necessário lembrar que o 
Natal, em particular, é uma data para 
reverenciar Jesus que, definitivamente, 
trocou sua vida pela nossa! Ao 
recordarmos da “dimensão histórica da 
salvação”. Que o Ano Novo carregado 
de esperança chegue nos motivando a 
sermos melhores do que fomos no ano 
anterior.

Então, hoje, a pergunta que faço neste 
artigo é: como temos celebrado o Natal 
e o Ano Novo? Com compras, rituais ou 
com fé e uma ‘gigantesca’ esperança em 
dias mais fraternos e de melhor divisão 
de riquezas para que o mundo possa ter 
um pouco mais de equidade econômica, 
como forma de asseguramos um pouco 
mais de equilíbrio à pirâmide social?

Em uma de suas muitas falas carregadas 
de sabedoria, o Papa Francisco chegou 

a apontar o consumismo destas 
datas como um vírus que ataca a fé 
e a esperança na raiz, porque nos faz 
acreditar que a vida depende só do que 
se tem e, assim, Deus fica esquecido. Ou 
seja, estamos comemorando o “Ter”, não 
o “Ser”.

Muitos de nós acabam se perdendo nos 
presentes e roupas para tão somente 
assegurar prosperidade ao ano que 
chega. Vemos que é necessário refletir 
que presentes, festas e fogos de artíficio, 
claro, fazem parte, por ser um tempo 
de verdadeira alegria, mas é preciso 
entender que também sginificam fé e 
esperança para todos, não só para um. 

Portanto, com a chegada do fim de 
ano - Natal e Ano novo - , vamos 
buscar, internamente, a mudança. 
Nos tornarmos melhores. Porque, 
desta forma, não tem importância se 
as compras e os brinquedos já foram 
comprados, que bom para quem vai usá-
los ou recebê-los. 

Realizemos os rituais do Ano Novo, sob 
o olhar de que precisamos celebrar os 
ciclos de nossas vidas. Todos. Os felizes 
e os desagradáveis. Na certeza de que 
a vida se renova a cada ano. E que a 
chegada de um ano “novinho em folha” 
significa esperança de dias melhores. 
Sem esquecer do  gigantesco “mutirão 
de boas intenções” que se cria nesses 
momentos,  convocando mudanças.

Então, vamos trocar presentes no Natal 
e realizar - cada um à sua maneira -, 
os vários rituais que comumente são 
realizados no Ano Novo -,  como forma 
de reorganizarmos nossas vidas e 
apostarmos na realização de sonhos, 
dando corpo e voz à esperança.

Sob este diálogo, que o barulho dos fogos 

Celebremos a chegada de mais 
um ano, pois merecemos!

de artifício espantem os maus espíritos. 
Que as velas guardem nossa sensação 
e crença de estarmos ligados com o 
eterno. Que os rituais de prosperidade, 
como as comidas que atraem boa-sorte, 
representem, de verdade, fartura e 
prosperidade. Que as sete sementes de 
romãs na carteira ou as sete uvas façam 
toda a diferença em 2020.  

Mas não nos esqueçamos, conquanto, de 
inserirmos nestes rituais de passagem 
um agradecimento em especial pela 
nossa vida, pela vida de nossos familiares 
e, sobretudo, para que nossos filhos 
tenham vida longa e próspera.

Feliz Natal e belíssimo Ano Novo! E 
gratidão a todos com quem tenho tido a 
honra de compartilhar meu trabalho como 
empresária na área de comunicação. E 
aos amigos queridos, com quem tenho 
dividido minhas conquistas e mesmo as  
derrotas, sabendo que nos dois casos, 
entretanto, elas sempre servem para 
nos fazer uma pessoa maior e melhor. 
Gratidão a todos!

*Lucy Macedo é empresária, Diretora do 
Site Única News e da Revista Única
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MUSICALIDADE

O encorajamento a novos talen-
tos e o aprendizado por meio da 
música marcaram a 4ª edição 

do Rock Fest 2019. Idealizado pela es-
cola de música Bateras Beat Cuiabá, o 
evento, realizado no dia 27 de novem-
bro, reuniu apresentações de mais de 
100 alunos, divididos em 40 bandas.
Três palcos no Malcom Pub foram li-
berados para uma experiência com-
pleta. O Rock Fest contou ainda com 
show de Rafa Giacomo, do “Foo Fi-
ghters cover”, de Belo Horizonte (MG).
A edição do evento celebra os cin-
co anos da franquia Batera Beats em 
Cuiabá. Segundo o proprietário da 

Rock Fest 2019 marcou 
incentivo a novos talentos com 
apresentação de 40 bandas
Festival de música promovido pelo Bateras Beat ocorreu no dia 27 de novembro, no Malcom 
Pub, em Cuiabá

ALINE ALMEIDA

escola, Fabrício Roder, este é um dos 
maiores shows feitos por uma escola 
de música em todo o país. Aproxima-
damente 900 pessoas prestigiaram o 
evento. “O festival é uma oportunidade 
para, além de mostrar a evolução dos 
alunos, integrar a escola de música. 
Além disso, a experiência gera outros 
aprendizados, como disciplina e per-
sistência”, afirma.
Fabrício complementa que o Rock 
Fest é resultado de toda a dedicação 
dos alunos. “Eles se superam a todo 
momento, porque o processo de re-
petição e a disciplina são importantes 
para atingir os objetivos. Aprendem a 

valorizar o trabalho em equipe e, com 
isso, se desenvolvem em outras habili-
dades além da música, isso sem contar 
a diversão”, destaca.
Bateras Beat Music School
O Bateras Beat é uma franquia com 41 
unidades, que já estão espalhadas por 
todo o planeta. Dessas, 32 estão no 
Brasil. Outras cinco estão na Itália, uma 
na Argentina, uma nos Estados Unidos 
e tem ainda uma na China.
A escola começou em 1992, em Brasí-
lia (DF), idealizada pelo baterista Dino 
Verdade.
A metodologia usada é exclusiva e foi 
desenvolvida por professores renoma-
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dos e músicos profissionais.
Hoje, ela é a maior rede de escolas 
de música da América Latina, com 
aulas de canto, guitarra, violão, 
ukulele, bateria, contrabaixo, pia-
no, teclado, saxofone e musicaliza-
ção infantil. A franquia de Cuiabá 
é considerada unidade modelo, a 
maior do Brasil em estrutura física 
e quantidade de alunos.
Fabrício enfatiza que a escola de 
música tem como diferencial a 
metodologia exclusiva, com sequ-
ência de ensino, aulas individuais, 
estrutura padronizada, professo-
res especializados, além de ins-
trumentos disponíveis aos alunos, 
aulas 100% práticas, estúdio para 
aulas em conjunto e certificado de 
conclusão.  O Bateras conta com 
ambiente equipado com instru-
mentos, microfones e sistema de 
som necessário ao curso. Salas cli-
matizadas e padronizadas, acesso 
à internet, tratamento acústico nas 
paredes e ambiente 100% monito-
rado.

Informações –  O Bateras 
Beat Cuiabá está localizado 
na Avenida Senador Filinto 
Müller, 829, bairro Quilom-
bo. Telefones HYPERLINK 
“ t e l : % 2 8 6 5 % 2 9 % 2 0 3 6 3 7-
1634” \t “_blank”(65) 3637-
1634 e (65) 9 9994-6505. Não 
há limite de idade para quem 
quer aprender mais sobre o mun-
do da música. Os interessados 
podem fazer uma aula grátis para 
conhecer a aptidão musical.
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ESPECIAL GENTE ÚNICA / TAMIRES FERREIRA 

Em grande estilo, glamour e sofisticação, este 
colunista social do jornal Diário de Cuiabá, 
Revista Destaque Magazine e o Site: www.

unicanews.com.br pilotou jantar para um seleto 
grupo de convidadas e as madrinhas no último 
dia 05 de dezembro no badalado restaurante 
Mahalo Cozinha Criativa. Com decoração de 
Camila Lobo Festas, com as peças decorativas 
do acervo do decorador Célio Corrêa. Tudo muito 
lindo! Detalhe: o evento comemorou os meus 
27 anos de colunista social. A minha gratidão 
aos meus parceiros: A todas as madrinhas, ao 
artista Anderson Gomes (Recife/RE), produtor 
cultural, cenógrafo, figurinista e aderecista de 
teatro e carnaval. Anderson quem confeccionou 
as borboletas em LD, mais o Dj Gilmar Imobiliária 
e Construtora São Benedito, Veleiro Pescado e 
Frutos do Mar, Restaurante Mahalo, Cerimonial Izis 
Dorileo, Papelaria Papiro (Convite), Dia de Festas e 
Unimed Cuiabá/MT. Todas atenderam meu pedido 
com o Dress Code: Casual Chic Whitte (Branco) 
ou Blue (Azul) estavam todas elegantes.  Outro 
detalhe: no convite pedimos que todas levassem 
um brinquedo onde foi doado em prol do Natal 
das Crianças Carentes de Cuiabá. Veja as fotos de 
Arthur Passos.

27 anos 
de colunismo social
Este colunista social completa 27 anos 
de colunismo social e comemora com um 
seleto grupo de mulheres elegantes e 
chiques. Vem ver! Eu, com a empresária e 

madrinha Idê Guimarães

Wilma Gomes Oliveira e Wilma 
Fabrine (madrinhas)

Foram 20 madrinhas aqui algumas 
fazendo um brinde de felicidades

Amiga querida Bianca Garófalo

A primeira dama do Estado, 
Virginia Mendes (madrinha) e 
este colunista social
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Empresária
 Rose Piran (madrinha)

A empresária de moda 
Vania Barros (madrinha)

Kátia Matsuda e Miriam 
Barros (madrinhas)

A empresária Lucy Macedo (madrinha)

Mariusa Arruda, este colunista, Procuradora 
do  Estado, Enil Moraes (madrinha) e Giane 
Antônia Pinheiro

Dona Maria Augusta Costa 
(madrinha)

Juíza, Ana Paula Carlota  e 
a empresária Tatiana Maluf 
Correa da Costa (madrinha)

A empresária de moda Silvia 
Lino (leia-se Corpo & Arte)

Mãe e filha: Laura Garcia e 
Fabíola Garcia Cardoso 

Ana Claudia Tocantins 
Daldegan (madrinha)

Patrícia Mendonça
sempre bonita

Paula Manosso e Najila Mota 
elegantérrimas

Duas mulheres bonitas elegantes 
Derli Miranda Pereira e Luciana 
Andrea Farias

Ana Paula Brasil e Milena 
Simarelli bonitas e poderosas

As irmãs Marina Yonezawa e 
Isabela Yonazawa Yabymoto 
sempre elegantes
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Monica Curvo, Maiza Sgnorelli e 
Marcela Ribeiro

Marilza Figueiredo (madrinha) Mariusa Arruda 
e Margareth Nunes Dias (madrinha)

Empresária Marcia 
Moraes (madrinha) e a 
Dra. Débora Castriglione

Marilene Pereira e 
Acelina Marquês

Monique Haddad Patzlaff e 
Vânia Monteiro

As irmãs Raquel Ribeiro 
e Renata Ribeiro Correa

Mariana Cabral Arruda e 
Viviane Bronzati Juíza Célia Vidotti e eu

Zilda Zompero e Margareth 
Nunes Dias (madrinha)
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TURISMO
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CULTURA

Evento reuniu representantes de 30 cidades de Mato Grosso e é 
oportunidade de apresentar ao leitor novos talentos

1º Prêmio Pixé se torna 
marco para a literatura

A FESTA DA LITERATURA MATO-GROSSENSE:
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DA REDAÇÃO

Cerca de 100 pessoas, que 
fazem poesia e ficção, 
comemoraram a divulgação 

do resultado do 1º Prêmio Pixé de 
Literatura, iniciativa conjunta do 
escritor Eduardo Mahon, editor da 
Revista Pixé, e da editora Carlini e 
Caniato. A festa, considerada um 
dos maiores encontros de escritores 
mato-grossenses já registrados, 
aconteceu no dia 30 de novembro, 
no Palácio da Instrução.

Foram selecionados 20 textos 
entre prosa e poesia, dos quais seis 
foram ganhadores da premiação 
oferecida, que consistia em dinheiro 
e publicação dos melhores. O júri 
foi formado por Marília Beatriz de 
Figueiredo Leite, Ivens Cuiabano 
Scaff e Divanize Carbonieri, todos 
experientes na produção literária.

Para Mahon, um dos mais 
produtivos escritores da atualidade, 
o prêmio visa incentivar a produção 
literária em Mato Grosso. “Ficamos 
surpresos com a participação. 
Foram mais de 150 candidatos de 
30 cidades mato-grossenses. Fiquei 
feliz por constatar. Aqui no brunch, 
por exemplo, temos gente de dez 
cidades do interior, o que é um 

marco para a nossa literatura”, frisa. 
O evento reuniu representantes 
de Cáceres, Pontes e Lacerda, 
Cáceres, Santo Antônio do Leverger, 
Tangará da Serra, Várzea Grande, 
Rondonópolis, Sinop, entre vários 
outros municípios do Estado.

O objetivo do prêmio, conforme 
Ramon Carlini, é buscar novos 
talentos para o público leitor, pessoas 
que escrevem e não têm acesso 
à publicação. Ele destaca uma via 
de mão dupla: de um lado, ganha o 
escritor que encontra uma forma 
de publicar e aparecer e, de outro: 
os leitores que esperam por textos 
de qualidade. Carlini assegura que, 
entre março e abril de 2020, lançará 
um livro especial com a coletânea do 
1º concurso do gênero. “Estamos na 
expectativa de publicar essa revista, 
uma das maiores conquistas da 
contemporânea literatura brasileira. 
Nunca foi vista, desde a Klaxon do 
Modernismo, uma proposta tão 
consistente”, comentou Ramon.

A Revista Pixé é uma publicação 
mensal on-line, organizada por 
Mahon. Atualmente, chega à 10ª 
edição, com 14 números lançados. 
Reunindo cerca de 80 escritores 
de Mato Grosso e de todo o Brasil, 
o periódico dá oportunidade a um 
artista que expõe uma amostra 
relevante do trabalho em cada 
edição. A diagramadora Roseli 
Carnaíba, presente no evento, fala 
sobre a produção da revista. “É 
um desafio enorme produzir uma 
revista por mês, às vezes duas. O 
diálogo entre a arte e a literatura é 
delicado e necessita de um olhar 
muito sensível”, garante. 

No brunch, a escritora Marli Walker 
usou a palavra para uma rápida 
resenha sobre o mais recente livro 
de Lucinda Persona. A estudiosa 
Olga Maria Castrillon Mendes fez o 
mesmo com o último lançamento 
de Luciene Carvalho. No buffet, 
especialmente contratado para a 
festa, havia champanhe à vontade e 
os escritores brindaram a um novo 
tempo.

“Estamos vivendo a melhor fase 
da literatura mato-grossense. 
Marta Cocco e Marli Walker foram 
selecionadas pelo MEC, Luciene 
Carvalho está na bibliografia 
indicada para o vestibular da 
UNEMAT, Felipe Holloway ganhou 
o Prêmio Sesc de Literatura e temos 
um edital estadual aberto pela 
SECEL. Além do mais, o município 
de Juína vai aplicar, na rede de 
ensino municipal, obras de autores 
mato-grossenses e vai trabalhar 
esses livros na premiada biblioteca 
de lá”, comemora Mahon.

Para reforçar o brinde, os presentes 
escolheram homenagear a escritora 
Marilza Ribeiro, no ano de 2020, pelo 
conjunto da obra. O grupo “Mulherio 
das Letras” comemorou a indicação. 
“Marilza é uma das mais respeitadas 
escritoras de Mato Grosso e esse 
abraço coletivo de reconhecimento é 
mais do que merecido”, afirmou Marli 
Walker. Ela e Divanize Carbonieri 
assinam a curadoria de uma das 
edições especiais da Revista 
Literária Pixé, que pode ser acessada 
pelo endereço  HYPERLINK “http://
www.revistapixe.com.br” www.
revistapixe.com.br.
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CRÔNICA / DANIEL MEDEIROS

Em um dia primeiro de dezembro 
de 1955, em Montgomery, 
Alabama, a costureira Rosa 

Parks entrou no ônibus que a levaria 
para casa, depois de um exaustivo 
dia de trabalho e dirigiu-se para os 
fundos do veículo, local destinado 
aos negros. A lei no Alabama era 
clara: os brancos sentavam nas filas 
da frente e os negros nas filas de 
trás. No entanto, havia ainda uma 
outra exigência: caso entrassem 
mais brancos no ônibus, o cordão 
que separava as fileiras dos brancos 
e dos negros era alterada e os negros 
deveriam ir ainda mais para o fim do 
ônibus ou então ficarem de pé, para 
que os brancos fossem acomodados. 
Rosa Parks conhecia essa regra 
e a repudiava, mas  várias vezes 
levantou-se e terminou a viagem de 
pé para que um senhor ou senhora 
branca, ou uma jovem de cabelos 
bem penteados com pacotes de 
compras ou um rapaz vindo de um 
passeio com a namorada pudessem 
sentar onde até então ela estava.
Mas naquele dia primeiro de 
dezembro de 1955, quando na 
terceira parada alguns brancos 
entraram e ficaram de pé diante dela, 
ela olhou pela janela e  disse “hoje, 
não”. Seus pés doíam e ela estava 
um pouco irritada. Ela não deveria 
ter de se levantar apenas porque era 
negra. Isso simplesmente não estava 
certo. O motorista, James Blake, 
pediu que ela se levantasse. Mas 
ela disse não. Ele então alertou-a, 
como se fossem duas pessoas em 
uma conversa amigável, sobre um 
mero cumprimento de uma regra 
conhecida por todos e obedecida 
por pessoas boas e sociáveis: ““Bem, 
então vou fazer com que a prendam”. 
Rosa Parks tinha ali a chance de 
se levantar e chegar em casa e 
preparar o jantar e depois dormir 

para que no dia seguinte sua jornada 
recomeçasse. Mas ele disse apenas: 
“pode fazer isso”.
Rosa foi presa por isso. Por um 
não. Uma não que comoveu a 
comunidade negra e levou o então 
jovem pastor Martin Luther King, de 
apenas 26 anos, a liderar um boicote 
aos ônibus de Montgomery. Outros 
nãos se juntaram ao de Rosa Parks. 
Por todo sul do país e logo por todo 
país, manifestações engrossavam 
esse não. O caso foi levado à Justiça 
e no dia 21 de dezembro de 1956, 382 
dias depois do não de Rosa Parks, 
a Suprema Corte decidiu que a 
segregação racial nos ônibus norte-
americanos era incorreta, ilegal. E 
a proibiu. Rosa e todos os negros 
estadunidenses não precisariam 
mais levantar para que um branco 
não ficasse de pé. Diante da decisão, 
Rosa Parks disse: “Foi uma vitória 
importante. Mas o caminho ainda é 
longo”.
E ela sabia o que estava dizendo. 
Perseguida por supremacistas 
brancos, Rosa teve de se mudar, 
primeiro para Virgínia e depois para 
Detroit, em MIchigan. Mesmo lá 
continuou sofrendo com a decisão 
que tomou e que a tornou um 
símbolo da luta por igualdade racial. 
A igualdade incomodava a quem 
considerava que era mais igual do que 
os outros e que via seus privilégios 
como direitos inalienáveis. Por isso 
essas pessoas  viam os negros - e 
Rosa Parks, que começou aquilo 
tudo -  como pessoas que queriam 
lhes tirar algo, o que era incorreto. 
Os negros tinham o “seu” lugar. Por 
que queriam ser iguais e ocupar o 
lugar dos outros?”.
Quando Rosa estava no banco do 
ônibus, diante do motorista que a 
instava a se levantar, ela disse: “eu 
não deveria ter de me levantar”. 

Essa certeza era maior e mais 
relevante do que a lei. E por isso ela 
foi presa, porque havia uma lei que 
a proibia de ter a dignidade de não 
se considerar menor ou inferior aos 
outros e defender essa dignidade em 
público. Mas a lei acabou modificada 
porque cerca de 40 mil outros 
negros que usavam o sistema de 
ônibus em Montgomery também 
disseram não, abalando a saúde 
financeira dos empresários do setor. 
E porque negros (e muitos brancos 
também) de todo o país se juntaram 
às manifestações e marchas de 
protesto contra a lei que difamava a 
todas as consciências dos que que 
tinham consciência, segregando 
pessoas como se umas fossem 
superiores a outras. Até que a lei foi 
modificada. Rosa Parks, que morreu 
em 2005, depois de uma vida de 
luta e sofrimentos, foi enterrada com 
honras e discursos. Sua vida não 
foi em vão, porque ela soube que 
há um momento no qual temos de 
decidir se dizemos não ou baixamos 
a cabeça. E baixar a cabeça impede 
que olhemos para frente e então 
tudo fica como está, do jeito que os 
que oprimem chamam de “normal”, 
“natural”. E os que sofrem a opressão 
chamam de intolerável.

O poder do “não”

*Daniel Medeiros é doutor em 
Educação Histórica pela UFPR 
e professor de Humanidades no 
Curso Positivo.
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